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!^AS SOBRE QRANOLLERS 

CONTRA UN PRELADO 
Y ÜN SACERDOTE 

fARiSESSMO COBARDE 
'A los rct!i;l)licaiiOa de l o d o s los Rnuios. 

V m a t i c e s , el suceso d-̂  Gra i io l l c r s se les 

h a i i idigCblado. 

Ya liac'j díarf que ocurrió. 
N u e v a s ac í i i -d idades l i an Jhnnado á l a s 

p u e r t a s d e la a t e n c i ó n p ú b l i c o , y scña la -

ilaíttcntc, d e la po l í t i ca . 

P u e s e l l o s . . . , e r r e q u e e r r e , s i g u e n co­

m e n t a n d o la p r e c i p i t a d a í u g a d e d o s m i l 

radicaico a n t e la a c t i t u d d e v e i n t e ja in i i s -

tas , dec id idos á q u e n o se ma ld i j e se d e 

s u s ideas n i d e s u p a r t i d o . 

E l caso es r e a l m e n t e i n a u d i t o , j ' t o n p o ­

co ga l l a rdo p a r a los r e p u b l i c a n o s , q u e el 

prop io Liberal r e c u e r d a «el av ieso chas ­

carri l lo de los dosc i en to s c a m p e s i n o s 

á q u i e n , p o r q u e iban solos , desva l i j a ron 

'guatro b a n d o l e r o s » . 

iEn las c o n s i d e r a c i o n e s y l a m e n t o s r e i n a 

u n t o n o n i u j ' d i s t i n t o de l q u e e m p l e a r o n 

e n su día los m i s m o s p e r i ó d i c o s p a r a con­

ta r aque l l a s p roce s iones ca tó l i cas , a q u e ­

l las mau i f e s t ac ión es ca r l i s t a s , q u e loa r e ­

p u b l i c a n o s d e s h a c í a n á t i ros e n V a l e n c i a , 

en Z a r a g o z a , e n B a r c e l o n a . E n t o n c e s , los 

ag reso res e r a n u n o s C i d e s , y los ag red i ­

d o s no l l e g a b a n n i á I n f a n t e s d e C a r r i ó n . 

E n t o n c e s , e l a r d i m i e n t o y el v a l o r d e los 

bel icosos d e l g o r r o c í a p l a u s i b l e , s a n o , 

pur i f i cador . . . 

A h o r a . . . ¡ t o d o lo c o n t r a r i o ! 

Y a u n q u e son aque l l o s v i e n t o s los q u e 

e n g e n d r a r o n e s t a s t e m p e s t a d e s , d e s u e r t e 

que- ios ca;tólicos s i e m p r e t e n d r e m o s p o r 

aoso t ros ípl n o h a b e r s a l t ado n i a c u d i d o á 

ios e x p e d i e n t e s f ami l i a re s e n los r e p u b l i -

icanos, s i n o á l í m i t e d e p a c i e n c i a , y c u a n -

Üo e s t a b a n c o l m a d o s y r e b o s a n t e s t o d o s 

fós vasos d e l a r e s i s t enc i a , y t o d a s l a s 

¡medidas de l a g u a n t e . . . s i n e m b a r g o , el 

escánda lo y el r a s g a r d e v e s t i d u r a s d e 

ios inoder t ios fa r i seos n o a c a b a n u n c a . 

M a s n o v a n s u s d a r d o s e n v e n e n a d o s 

d i r e c t a m e n t e c o n t r a los j a i m i s t a s , n o . 

H a n v i s to y a q u e es pe l ig roso co locárse ­

les en f r en te , y lo q u e e s c o m o p r u d e n t e s , 

s iempre q u e haj-a p e l i g r o e n n o ser lo , y a 

lo son e l los . T o d a s l a s flechas l as d i r i g e n 

ahoi-a c o n t r a e l p á r r o c o d e G r a u o l l e r s y 

con'-ra el .señor O b i s p o d e B a r c e l o n a , d o c ­

tor I . a g u a r d a . 

L o s r ad i ca l e s c r e y e r o n q u e d e u n d ig -

íiíaiüio y e j e m p l a r í s i m o P i e l a d o , g lo r i a de l 

E p i s c o p a d o e s p a ñ o l , se o b t e n í a u n a t r o p e ­

llo en per ju ic io d e c u a l q u i e r a q u e se les 

a t r avesa se á el los c o n l a ' m i s m a fac i l idad 

con q u e l o s c o n s i g u e n á d i a r i o de l p res i ­

d e n t e de l Conse jo d e m i n i s t r o s . 

lY como, n o h a s ido a s í , y c o m o e l h e -

fo ísmo c ivi l , si e n a l g u n a p a r t e a n i d a , e s 

en p e c h o s s a c e r d o t a l e s , y e l e x c e l e n t í s i -

juo S r . L a G u a r d a n o h a q u e r i d o sacrifi­

car u n a p r e s a a l od io s ec t a r io d e los q u e 

eotí iK)r i g u a l e n e m i g o s d e l a I g l e s i a , q u e 

'de la M o n a r q u í a , los r e p u b l i c a n o s , des ­

p u é s de e x t r a ñ a r s e m u c h í s i m o , han. acu ­

dido á la in ju r i a y la c a l u m n i a , á la fal­

sedad y al a g r a v i o , s u s a r m a s h a b i t u a l e s ; 

y atribují-endo al s e ñ o r p á r r o c o d e G r a n o -

llors í icchos q u e n u n c a c o m e t i ó , y a l ve­

nerab le O b i s p o d e B a r c e l o n a p a l a b r a s q u e 

•jio p ronunc ió , , d e r r a m a n á d i a r i o , e n ar-

tícuílos, y a r t í c u l o s a r t e r o s , t o d a la b i l i s 

que , con e l re sue l lo , los requet-és j a ü n i s -

tas les v i e n e n m e t i e n d o e n el c u e r p o v a 

ya p a r a a l g u n o s a ñ o s . 

M a s n o e n g a ñ a r á n á n a d i e . E s i n ú t i l . 

Es te v e n g a r s e e n u n P r e l a d o y e n u n 

s a c e r d o t e , q u e p o r s u c a r á c t e r n o p u e d e n 

a t a j a r l a m a l e d i c e n c i a n i d e v o l v e r g o l p e 

p o r g o l p e , c u a n d o .si h u b o ofensa n o s o n 

el los los q u e o f e n d i e r o n , s ino q u i e n n o se 

g u a r d a , n i e s c o n d e n i n i e g a , a n t e s sos­

t i e n e . . . e so , í idcmás d e sof i n j u s t o . . . n o 

es h i d a l g o , n i vir i l n i . to le ra i> lc . 

Y d ice t a n t o m á s e n c o n t r a d e los q u e á 

ta les v e n t a j a s .se a c o g e n , c u a n t o q u e n o 

se rá p o r e s c r ú p u l o d e c o n c i e n c i a n i p o r -

{(uc n o es té e n s u s u s o s el e m p l e o d e 

p r o c e d i m i e n t o s b ien divorso.-i. 

¡ S i p r e c i s a m e n t e do el los liemo.s a p r e n ­

d i d o s u s a d v e r s a r i o s )')olíticos q u é es lo 

ú n i c o q u e e n la po l í t i ca et.p.'.ñola .se i e s ­

p e t a , q u é es lo ú n i c o q u e e n la po l í t i ca 

e s p a ñ o l a a l c a b o p r e v a l e c e ! 

¡ I r á p e d i r a m p a r o los r ad i ca l e s , con­

t r a los j a i m i s t a s , á u n P r e l a d o ! . E o ú n i ­

co q u e q u e d a b a p o r v e r ! 

¡ E x t r a ñ a r s e d e q u e n o se p o n g a e l P r e ­

l a d o d e p a r t e d e aqué l lo s , y , e n conse ­

c u e n c i a , d e s b o r d a r s e c o n t r a é l ! . . . E o s fa­

r i seos d e la S i n a g o g a n o d e s c e n d i e r o n á 

tanto... 

SUD-AIVIÉ:RICA 
r o a TRLHGRAFO 

CoTil9*a mí a n a r q u i s m o » 

SANTIAGO DE C H I I , E 22. 

A consecuencia del a ten tado ana rqu i s t a co-
uiel ido d ías ha , los obieíos lian celebrado 
u n m i t i n mons t ruo , acordando pedir á l as 
Cámar.is p r^ inu lguen una ley J e residencia, 
pnia evitoi en t ren en el país e lementos ana r 
qu i s t a s . 

R í o DE J A N E I R O 33. 

I^as fiestas oig<nii/.adas en honor del Comi­
té internacional de jui isconsi i l tob, t enn ina -
1011 br i l lan temente con u u baile dado en la 
pics ideucia . 

E l Comité lia es tado ac tuando desde e l 
26 de Jun io al iq de Ju l io . 

Para facilitar el t rabajo, el Comité ha dis­
t r ibu ido lo» a sun tos pendientes de rcsolucióa 
en t i e seis subcomitét, que res idirán eii Was­
h ing ton , Río Janeiro , San t i ago de Chile , Bue­
nos Aires , Ikfotitevideo y L ima has t a 1914, 
época e n la cual volverá á reuni rse de nuevo 
en Río Janeiro , con objeto de coleccionar los 
trabajos de los subconlité,^. 

Env ia ron representación oficial 17 países 
a inei icanos. 

E n t i c los mieiubros del Comité pievalcció 
la idea de que pa ia la obra de codificación 
americana no se puede presc indi r de E u ro p a , 
con quien América ha de v iv i r s iempie en la 
nieior a i iuonia de le laciones comerciales y 
polí t icas. 

vSAN'TtAGO DR C H I I . E 24. 

' E l vSeiirido h t acordado poiici á discll^ión 
el proyecto do ley refeieute á las p r imas que 
han de otorgarse en ia con->trncci6n de l íneas 
fcrt-eas. 
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¡¡anccici, donde ha .si­

do cariñosamente aga­

sajado por el Presiden-

fe y su Gobierno, ha 

obtenido los honoies de 

la actualidad la figura 

de Sidi-Mohained El-

Nasat, Bey de Túnez. 

E}i el presente nú-

meio de Eh D E B A T E ; 

pod)áii ver nuestros 

lectores vn despacho 

telegráfico da Túnez, 

participando la llegada 

d aquel Estado de Sidi-

Mohamed. 

LOS SUCESOS HE POeTO^ñL 

[AS BE 600 BETEICIOIES 
LA REPEESIÓI CAEBOMEIl 
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^EñESeWOS ,-AiERlCAI^OS 
AHTE SU SAHTIOAO 

POR tELECRAPO 

R O M A 23. 20. 
El Sumo Pontífice ha recibido hoy á la 

peregr inación amei icana , que fué p iesen tada 
por el rector del Colegio de los Es tados Uni­
do-., monseñor Kenneddo . 

1 3 e> ü 
POR TEEÉGRAEO 

TOKÍO 33. 
E l Míkado Se hal la gravís imo. 
vHe lia desvanecido toda esperanza de sal­

vación. , '' 

'Ullstnas n9ti®isSa ' 
^ " T O K I O 24. 

El par te íacii l tat ivo de esta m a ñ a n a , acerca 
del es tado de ! Emperador , dice que l a s fuer­
zas del augus to enfermo no decaen, creyendo 
los doctoi-es que le asis ten que de con t inua r 
como has ta ahora , puede confiarse en que lle­
gará- á Síuiar. 

Recordamos á nues t ros lectores la conve-
Jiieucia de inscribirse como congresis ta an tes 
del día 30 del corr iente m e s de Jul io , para po­
der in tervenir en las deliberaciones del 
IV Congreso In ternacional de Educación po­
pular, que Se celebrará en Madrid en el mes 
de Marzo de 1913, y cuya impor tanc ia para 
los católicos, pus imos de manifiesto,en u n ar­
ticulo publicado hace pocos días . 

Para ser congres is ta 110 se ex ige condi-
cíóli alguna, n i paga r cuota de n i n g u n a clase. 

Las peticiones de inscripción, se h a r á n lic­
uando el ad jun to bolet ín, que se remi t i rá 
al señor secretario de la Academia un ivers i t a 

ría católica, plaza del Progreso , ni im. 5, Ma­
drid, ciij-a ent idad se encargará de presentar­
la en las oficinas del niini.steiio de lii.struc-
eióu públ ica . 
. I/a solicitud íu i icamente deben dirig-irla 
las p,cisonas que puedan as is t i r á ' l a s .Sesid-
ncs del Congreso ŷ  t o m a r pa r t e , por consi-
guiente,_ en sus deliberaciones y acuerdos . 

Ins is t imos una vez m á s en recomendar á 
todos los católicos que se inscr iban cuanto 
antes , pues sería m u y sensible que se dejase 
el campo libre á la masoner ía , cuyos propó­
sitos 110 pueden ser m á s contrar ios á nues­
t ras ideas 5̂  aspiraciones. 

EL PATEOIATO DE S. M ; E L E E Y DE 1SPAI4 

OE LM 

Celebióse el Consejo de ministros, y 
cada u}io de ellos por un lado, todos hu­
yeron á la playa, á la sieira, á la confor­
table jmca. 

¡Son unas fieías para ti descanso! 
ASÍ, que de política... una ringlera de 

ceros á la izquierda de... otro cero. 
Toda la actividad del Gabinete está 

concentrada en emitir órdenes á los go-
bernadoit-r de las provincias gallegcis pa­
ra que no dejen monárquico poitugués 
que no vaya á Cuenca ó á Teruel. 

¡Y las salvajadas q«e cometen los pon­
do';, y algún ¡efe de la Benemérita! 

(Q7ie « n sacerdote pide permiso 
hemopti.üs y el médico tepresenta el pe­
ligro que sil. vida coi re, dado que alli, á 
vista de todos, sangra y sangra del pecho! 
Pues que se tmiera... ¡ya lo enterrarán 
como á un peno, sino como á un hom­
bre! 

oQue un sacerdote pide permiso pa­
para hacer la caminata en un coche, 
lina cabalgadura, porque d-e otra stter-
te, enfermo también, no podrá seguir 
á sus compulc-os? ujSi no puede ir 
acidando, le llevaremos airastras!», con­
testa un. teniente coronel Millón, cuyo 
nombre no conviene que se oldde nunca. 

J,Qt>e alguno-i paisanos ^litan: ¡ Viva 
España!, al salir una cnerda? El,caballo 
de un teniente se arroja sobre las turbas 
y falta poco para que haya un atropello... 

Sr. Canalejas, ¿no asusta á S. E. que 
pueda maldecirle alguna madre? 

¿No ha oído lamentos y execraciones en 
esos sus cómodos sueños de Otero? 

La nerviosidad que le_ infunde el ^aber 
que se ha firmado una sentencia- de muer­
te en alguna Audiencia española, ¿qué se 
ha hecho? 
• -¿No se le ha ocurrido prcgimiar cómo 
sigue el pobre iísicof 

-. El alcalde de Ttty, en el telegrama pro­
testa dirigido al presidente del Conseja, 
presentó una antitesis definiUva.-

í(Las_'persecuciones de los que aténtan 
cantra el régimen republicana de Portu-

,gal. contrastan : con • las consideraciones 
de 'toda clase que se guardan para con 
los qué a diario atentan contra el régimen 
monárquico de España.» 

¡Como que iodo el programa canale-
jista y todo lo que ha hecho ó dejado de 
hacer desde que preside el Consejo está 
ordenado, y dispuesto y ejecutado con 
vistas á la cara que pondrían al saberlo 
Lerroux y Pablo Igle.-ias!... 

Se han reunido los jefes de la conjun­
ción, acordando, entre otras cosas, míti­
nes numerosos de propaganda. 

¡Y eso que no han .estado qu'edos im 
memento en el Parlamento ni fuera de 
él! ¡Y eso que gozan de un Gabinete de­
mócrata que. ni de encargo para los re­
publicanos! 

Nosotros, en cambio, no cabe negar de 
que ya no nos acordamos de Santa Bár­
bara. Y no porque no truene, no. ¡Vaya 
si truena! Sin'-' que nos hemos acostum­
brado al trueno y nos parece ya... ¡ mi'tsi­
ca celestial!... 

La equivocación es tan ahsolutix, y tan 
chocante, que aun los periódicos caiólicos 
de Ualía se extrañan de ella y nos llaman 

s. 

y BE LM 

Fuerzas católicas, que... tn política 
podían hacer 7nucho más de lo que ha­
cen, y prepararse para que la batalla... 
¡tan cercana!... no les coja, como de cos­
tumbre, sin pieparación suficiente. 

¿Quiéri y qué llevan las de ganar y 
perdeif 

+ 
/ Ca íO ejempla rísimo! 

_ Agradecida la ciudad de San Sebas­
tián á la Reina madte Doña María Cris­
tina, á quien debe gian parte de lo que 
hoy es, quiere erigí} una estatua á la au­
gusta señora. 

Y ésta se niega; pieficre que la sus­
cripción abierta con esc fin se invieHa 
en beneficio de los pobres. , 

No son dengues de mal encubiería y 
bien halagada vanidad. ¡Na-! 

Va tan de veras, ¿an sincero, que ,ÍI se 
levanta el monumento^ amenaza -hasta 
con vender el palacio de Mirainar y no 
volver á la bella Easo. 

¡En los tiempos que corren, cuando 
para levantar estatua á Sagasta se derriba 
la de Cervantes! 

¡Muy edificante_ y caritaiivo, y á la 
par... de muy buen gusto! 

R. R. 

PEREGRINOS A LOURDES 
P O R T E L É G R A F O 

B U R D E O S 33. 11,50. 

H a n l legado procedentes de Lourdes 400 pe­
regr inos aus t r íacos . 

Comieron en la es tación, s igu iendo después 
en dirección de su pa í s . 

Casi al m i s m o t i empo d e p a r t i r es te t r en 
l legaron otros dos , que p a s a b a n pa ra Lourdes , 
deude l legaron s in novedad. 

»'•"• '« 

" T I T A N I O ' 

EL MUERTO RESUCITADO 
POR TFiEGRAPO 

L O N D R E S 23. 9,45. 
' E l Daily Telegraph a s e g u r a que el capi­

t á n Troy ha hal lado en u n a calle de Baltimo-
re á Mr. Smit l i , c a p i t á u . d r t Titanic, que se 
suponía muer to . 

POR ,TEIváGRAFO 

TuY 23. 18. 

S iguen efectuándose pi is iones en todo Poi -
t u g a l . Sólo en Braga ascendían a y s r á unos 
óoo los eucaicelados, ei i t ie ellos a l g u n a s se 
ñoras , anunc iándose a ú n nuevas detenciones. 

H a n sido convert idos en cárceles el Semi­
no río, el Colegio no ta i ia l y la a n t i g u a resi­
dencia de lo.-, padres j esu í tas , de Braga. 

Es t a s medidas de represión hacen que au­
mente el males ta r en todo e l pa í s . 

Cofssssitsries á un ie lagrais ia. 
l u i - 23. 19,15. 

Coniónlaic mucho el t c leg iama del señor 
^ Cinalcja.s, ce: . testando á l es le i i resentantes 
I í!e las íueizas vivas de T u j ^ su el que les 
I d ice que E s p a ñ a no necesita cpie Dios la 
se lve . 

ISás @migi!<ado8a 
T ü v 23 10,50. 

Acaba de marchar la tercera l a u d a de poi-
íiigue,:es ; « dirección á Cuenca y Tei-uel. 

La componen unos 15 e m i g i a d a s , s i n l e -
cursos-; cua t ro gua rd ia s civi les y u n cabo, 
lob escoltaron has t a Guidarey . 

Después s e g u i í á u e n tren," bajo la misma 
cus todia , el l e s to del viaje. 

El oap i tán genera l de Gal ic ia. 

O R E N S E 23. 20,30. 

El cap i t án general de Galicia, d e reg-ieso 
de^Verín, ha marchado nuevamen te á la Co-
r u ñ a , en_ doude comió e n casa de l coronel 
Sr . Fe rnández . F u é vis i tado por el goberna­
d o r c ivi l , hab lando de los a sun to s d e Por­
t u g a l . 

Se h a ordenado á los escuadrones, que se 
hal lan e n Veríu j ^ Baude que* t eg resen á la 
Coi u ñ a y áValladoIid. 

Hani fes tac ió i * . 
L I S B O A 23. 23,10. 

L a Asociación de comerciantes l isbonenses 
celebró^ es ta noche una maaifes tación d « 
s impa t í a al Gobierno por su ac t i tud de eaé i -
giea represión de l a s in t en tonas monárqu icas 
y d e la defensa q u e h a sabido hacer del régi­
m e n republ icano y d e los derechos del país 
po r tugués . 

Hab la ron , agradeciendo el ac to realizado, 
el pres idente del Consejo y los minis t ros 
de Guer ra y Mar ina , s iendo "todos ellos a d a ­
mad í s imos , y disolviéndose la manifestación 
en t r e v ivas á la república, al Ejérc i to y á la 
Mar ina . 

Cont inúan las detenciones de los real is tas . 

1.0 cjeae úio& uai o f ie ia i . Pfésclinos aoosa-
tesimientosa 

P O N T E V E D R A 23. 23,30. 

U n oficial que se h a bat ido á ' l a s órdenes 
de _Paiva_ h a manifes tado que el fracaso d e 
la incurs ión se debe á celos en t re l as oficia­
les moná-rquicos en filas 3' los emigrados , por 
no quere r éstos q u e correspondiese á los pri­
meros eKc lus i ramente la glor ia d e res taurar 
la Monarqu ía . 

Añad ió que son inminen tes nuevos aconte­
c imien tos en el Nor te de Por tuga l , y que Pai-
va no abandonará su empresa , á menos de 
ser m u e r t o , has ta consegui r la victoria. 

L a s emigrados m u é s t r á n s e esperanzados y 
pers i s ten en creer en el p ron to restablecí 
m i e n t o del Trono en Por tuga l . 

Csnsejo da Ouerpa c e n t r a A lmeida. 

TüY 23. 23,50-
E l sábado p i ó x i m o se verá en Braga el 

Consejo de gue r ra cont ra J u a n d e Almeida, 
á qu ien defenderá el abogado D . José de 
Anuel la . 

Acúsasele de espionaje y rebel ióa, 

Gran incendioa 
L I S B O A 23. 

vSe h a declarado Un incendio e n la Escuela 
de torpedos y electr icidad d e Mar ina , esta­
blecida cerca del pol ígono nava l del valle 
del Zehro, s i tuado e n la oril la Su r de l Tajo, 
y frente á es ta capi ta l . 

Los depósi tos d e mater ia les y d e m á s h a n 
sido des t r a ídos . Las pérd idas son m u y im­
por tan tes ; pero n o ha5í- que lamenta r n ingu­
n a desgracia personal . 

Te isg rama oHeíal . 
Cáceres.—Carece de fundamento la noti­

c i a t r a n s m i t i d a á Madr id sobre ei movimien­
to po r tugués , pues todo procede de u n via­
jero , l lamado, Pascual García Má ta t e , que 
ha l legado hoy de Por tuga l con su mujer 
y t res hijos y a n d a demandando la car idad 
pa ra continuíar el viaje. . 

De Po r tuga l h a y j i q u í not ic ias que afir­
m a n no QciiiTé l a menor novedad, por una 
crónica que desde F igue i r a da Foz envía el 
Sr . Casti l lo, director de u n diar io de esta 
localidad (y q u e es republ icano , f a d o aña­
d i r e l gobe rnador ) . 

El vSr. Canalejas ha lecibidu el s iguiente 
te legrama de Tuj ' , contestación al que él le' 
dirigió respondiendo al que ie enviaron p n 
niei amenté . 

«Tuy 20. 
Ratificamos ante i ior to legiama, seguro.") 

n inguna peisona veraz csa iá desment i rnos . 
Los que le in tonnarou en contiar io no piic 

den ser test igos presenciales de semejantes 
c a l u m n i a s ; si no , ve i ig ín n o m b i e s , 110 es 
cieito^ que po i tuguescs pasa ian armados ca 
Ucá c iudad ; pueblo pequeño T u y , no habla 
r u o qne afiínie habe i lo vi.sto; pacífico y ex­
t raños movimiento insuricccioual íucioii ex­
pulsados como c r imina l e s ; .sentimos iiifoimci-
cióu autor idades y micst ia meiccic: tu me 
nos crédito que la de peisoiia» enemigas Mo 
narquía , entusia.sta.s de España Nn.evd, inte­
resadas int ioduccioóu E.spaña desórdenes poi 
caibouano-i por tugueses cu Tuy , pagan ere 
c u a s cant idades pa ia gas to j espionaje, pa l a 
cuya justificación se necesita inven ta r he 
chos falsos. 

Por Cámara de Coireicio, Jesús Rivas -
Por Sociedad Aití.stica, Manuel Pino, Don d o 
Mouse, Antonio Gaicía Cano, Antonio Coi 
vino, Juan Benito Alvarez Mera y Floicaci t 
Ceiveuamo.» 

Ayei m a ñ a n a llegaron á Madrid, piocedeu-
tes d e Orense, once intcr iwdos portuguc.ses, 
en t re e l los u n a mujer con su hi jo, de diez 
y ocho meses de edad, q u e fueion trasLida 
dos al a lbe igue Fernández Lator ie , de donde 
sal ieron poi la t a ide con dilección á Cuenca 

También l legaron ot ios dos por tugueses , y 
uno de ellos abogado , que tomaron eit segui­
da el rápido de I i ú u . 

Kanifeftfaciesses de « « monápf|u!c3. 
E l director del s u p i i m i d o peiiódico monár-

quico^de Por tuga l Diario da Manhana, dor, 
Kaun íba l Soares , h a hecho las siguienteíj 
manifestaciones á u n iKriiodista madr i leño 

«Aunque d i v a gen te con la nuieva foi-ma df 
gofcierno, yo n o recibí la Repúbl ica COB 
host i l idad. 

Teníamos los monárquicos gravea; mot ive» 
de ag rav ios contra los ú l t imos Gobiernos 
L a s complacencuis con los republicanos eran 
exces ivas . Ocu,paban casi todos los cargos 
públicos. Hab ía generales que s in recato alr 
guno (profesaban aquel las ideas. 

S in embargo , uuo d e los más p i e s t i g io ' o s 
¡eaders de los republ icanos declaró con todo 
c in ismo que no se detendr ían en el c a m i n a 
de sus d e m a n d a s y l legarían has ta el puutoi 
en que el Gobierno tendr ía que «legir la hu­
millación, incompat ib le con la autor idad, ó 
la violencia represiva eu momeu to cu d cual 
por habea- ido detna,siado lejos, se provoca^ 
r ían los desmanes y las íuibuilencías. E s t o 
ú l t imo pasó, en efecto. 

E n los pr imeros t i e m p o , de la Ropul)1ic.-í 
yo d i r ig ía m i periódico, haciera-do desde é 
u n a ci i t ica moderada , s in virulencia a l g u m . 
de los actos del Gobierno. La p rueba d e elk' 
está c u el hecho de que no obstawte d i s p o n . í 
aquél de la ley d e impirenía, por l a R e p ú b l 
c a confeccionada, más represiva q u e la mi.s 
m a ley l u s a , no encontró el .pretexto celo? i-
niente buscado de suspender m i hoj-a. S u 
cipculacióu aumen taba por d ías , y yo h'uibie-
ra permanecido t r anqu i lo , dedicando todos 
los esfuerzos al pe i iodismo. 

U n día , s-in embargo , esa demagogia que 
en el ac tual e s tado d e m i p a í s prepon den^ 
sobre las m i s m a s au tor idades , s e a l te ró con 
t r a m i diar io . U n a muchedumbre , coiiducí 
da á s u anto jo por unos c u a n t o s q u e la, 
hacea disfraz d e s u s odios, de deseos tirá­
nicos, vest idos con esa s imulac ión de sobe­
ranía , popula r , invadió la Redacción y los* 
ta l leres , rompió laa m á q u i n a s , los muebles., 
y esparció por las cal les los t ipos d e im­
prenta , q u e debieran ser sag rados p a r a t o d * 
demócrata . Yo in ten té impr imi r aque l la no­
che el periódico en o t r a impren ta , pero u n r 
o r í e n del Gobierno m e lo impISió. E n ella. 
se s u p r i m í a m i d i a r i o porque t a l e ra - -dec ía 
—la vo lun tad del pueblo . 

L a m i s m a muchedumbre , exa l t ada poF 
a l g u n o s profesionales, recordará us ted h a 
asesinado hace iX)cos d í a s á u n oficial de 
Mar ina .en las calles. Le pers iguió h a s t a e', 
hotel e n que s e hospedaba , en el q u e 110 s e 
pudo guarecer por encont ra r la pue r t a ce» 
r m d a , y , fr íamente, t res desa lmados le di":^ 
p a r a r o n s u s pis tolas . 

Con numerosos act-^s análogos y vejacio--
nes , h a y u n a verdadera SÍtuacióa d e terror;, 
Muchas causas exp l i can e l d e l a revolucióit 
f rancesa; pero es ta Repúbl ica , s in represa 1 
l ia a lg ima que v e n g a r ; con iavoreSj por eJ 
con t ra l lo , q u e aigradecer á u n a Monarqu ía 
to lerante , aceptada m á s ó menos por todos, 
n o podrá nunca exp l i ca r es tas agresiones 
que le h a n creado u n o s enemigos de q u e 
carecía y la h a n divorciado pOr completo 
del país.» 

El lUí SI 

(neciiiQ ae 

3? do profesión., 
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leíe celebradí en el hotel Villa de Fraccia, de Tánger, doade los eoííieíisalés moros esl-án sentados 
ú la europea. 



Miércoles. 24 de julio de 1912, Año n.—Núm. 
Soisps una infortnasiéaa 

!á.yer «lariaim prestó doclaiación ante el 
mez de Buenavista, Sr. V<i\n, el reilactor del 
deraldo de Madiid, Sr. Ftináudcz Arias 
(Duende de la Colegiala). 

Dicha diligencia tenía por .objeto el saber 
Si las. infóíiñacioííes que dicho periodista 
publicó en el diario aludido eran fundadas 
5 infundadas, y por otra parle por sostener 
;1 fiscal que en ellas había materias delic­
tivas. ..,.,,....--, 

En su declaración, el vSr. Fernández Arias 
se ratificó en lo que de-cían sus^ artículos, 
agregando que todos ellos estaban fundados 
en lina conversación que sostuvo con el señor 
Iglesias. 

Presenció la citada declaración, que por 
íierto duró dos horas largas, el teniente fiscal 
Sr. Mena y el abogado fiscal Sr. Cardenal. 

Probablemente mañana será sometido á 

X>£: O.^Xt.^3>7X>.A. 

l E l E PSiiEEi ü l 
É 

En esta histórica y catóídoa villa, de fa­
ma mundial por el milagro qué la Santí­
sima Virgen del Pilar realizó en la persona 
de Miguel Pellicer, devolviéndole la pier­
na i que Se le había amputado, .y por ser 
hijos £itiyos esclarecidos purpurados, mili­
tares ilustres, miembros distinguidas de 
beneméfritasi Ordenes religiosasi, así como 

tóas. 

.a filena náf al ioáiesa 
POR TEI-ÉGRAFO 

nueva declaración el exagente de Policía se- poetas, filósofos, historiadores, etc., la mag 
lor Iglesias, no siendo nada de extraño que nánijna piedad de una familia ilustre ha 
¿n dicho día acuerde el Juzgado un careo le-^-antado un templo en el lugar que antes, 
entre dicho Sr. Iglesias y el Sr. Fernandez ¿.¿j ^^ ocupó un convento de padres fran̂ '̂ 

císcanos. 
151 matrimonio D. Joaquín Fortón y do­

ña Justa Cascajares une. dos de las fami­
lias de más antiguo abolengo de Aragón. 
Baste decir que el señorees deScendeinie en 
línea directa* de un hermano de San Vi­
cente Ferrer, y la señora, hija del excelen-

LoNDRES 23. 22. tísimo eeñor general de Artillería D. Feli-
En la Cámara de los IvOres se ha puesto pe Cascajares, hennano del ilustre y céle-

boy á discusión la proposición presentada bre príncipe de la Iglesia excelentísimo Car-
nyer á la Cámara popular por el ministro de denal del mismo apellido, y los dos están 
átarina respecto al aumento de buques en la j entroncados con numerosas familias de la 
escuadra británica. aristocracia española. 

Contestando á las observaciones formula-1 Rl primogénito, D. Pedro Fortón, y Cas-
das por Mr. Selbome, declaró el ministro; cajares, dejando la brillante posición quie su 
que el Gobierno desea conservar la suprema-, situación en el inundo le ofrecía, tomó el 
cia en el mar Mediterráneo tal como la posee hábito del Carmelo, y el nombre de Pe 

LAS LUCHAS GRECO-BAHBARO-LÜSITANAS 

Wihujo de R. MARÍN.) 

hace doscientos años, y que reconoce se ha 
Uan las cosas en un estado dg gravedad. 

Mr. Plaldane, ministro de la Guerra, pone 
le manifiesto al que desde luego Inglate­
rra tiene que hacer frente á _ una áe 
Jas rhás críticas situaciones habidas das-
de hace mucho tiempo, y que el Gobier­
no hizo ya saber de modo amistoso á 
una potencia rival, que la vida de la Gran 
Bretaña estaba íntimamente ligada á su su­
premacía naval. 

DISTRIBUCIÓN DE PREMIO? 
T.^s Escuelas Salesianas, que bajo la aa-

«ocación de María Auxiliadora están estaWe-

dro Tomás de la Virgen del Pilar, y el 
día 20 celebró su primera misa, inauguran­
do él templo dedicado á la Santísinia Vir­
gen del Carmen. 

La función fué de una solem.nidad nunca 
vista en esta villa. 

Fueron padrinos los señoresi padresi del 
celebrante, y entre los invitados figuraban 
el reverendo padre provincial de los carine-
litas de Aíagón y Valencia, varios superio­
res de los conventos de la Orden, todo jel cle­
ro parroquial, con el señor cura al frente, 
y algunos señores sacerdotes forasteros, en­
tre los que necordanios al señor cura de Al-
balate. 

Entre las señoras y señoritas estaban la 
hermana del misacantano, señorita Catalina. 
Fortónt; las señoras de Fortón (D. Rafael), 
de Sánta-Pau y de Sanz y señorita Cándida 
Torrijos, y entíe los caballeros, los señores 
Fortón, Santa-Paui, Bistué (D. Acacio v don 

B . ^ : E t C X 3 X . O £ T . A . 
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POR TELÉGRAFO 

BARCELONA 23. 

El gobernador-ha entregado á la Prensa las 
cartas cruzatTas ent¡-e el cónsul de Suiza y el 
jefe, superior ele Policía á propósito del te­
legrama que publicaba El Mundo de aye-i, 
fechado en París, en que se hablaba de la 
detención del subdito Varini. 

Son estas cartas una del cónsul de Suiza 
á Millán Astray, ofreciéndole 300 pesetas pa­
ra repartirlas entre los policías que tan exce­
lentemente cumplieron el servicio de deten­
ción. 

Otra es de Millán al cónsul, agradeciérdo-
le la oíei-ta y negándose á admitirla, po-rqu»^ 
á él y á la Policía le bastaban el agradeci­
miento y la amistad del Gobierno suizo. 

Ingresó en la cárcel. Estando preso, llegó 
un' hennano suyo, merced^ á cuyas gestiones 
se le puso en libertad, entregándosele el di­
nero que llevaba y quedó depositado al de­
tenerlo. ' „ • 

El gobernador ha telegrafiado á Canalejas 
pidiéndole que reclame de nuestro cónsul en 
Suiza que proteste ante el periódico que iii-
.sertó la noticia calumniosa para la PoTícía. 

Ent la sesión del Ayuntamiento de esta tar^ 
de el concejal regionalista Tarreros comba­
tió una proposición de los republicanos, de-

j mostrando la simpatía del Municipio á la 
Repiública portuguesa. 

Puesta á votación, los radicales temieron 
perderla, y abai¡dona.ron el salón, teniendo 
que levantarse la .sesión por falta de número. 

El cais^peó^ da Tá^^ Qwe^se y has ta d® I^IÍGIICSSÍ. 

aaseE^-«-4D-*-«Bi 

cidas eu la Ronda de Atocha, núm. 17, cele- ^ 
toaron ayer, á las cinco de la tardcj una jesús)",' Sanz, Herrera, I^^scertales y Felíu; 
fiesta interesantísima y perfectamenite orga- ^ alcalde de la localidad, Sr. La Cueva, y 
uizáda,: la del reparto de premios á les aluni-
nos que más se distinguieron por su aplica­
ción ó buena conducta durante el curso de 
1911 6 1912. 

Hubo también exposición de trabajos ma­
nuales, \-erdaderainente notables; represen­
taciones teatrales por los escolares, distin­
guiéndose los niños Elovet, Prieto, Ramírez 
y Ramos; ejercicios militares y de gimniv 
sia sueca y canciones napolitanas. 

Ea falta de espacio nos impide hacer una 
extensa información tratando de esta m&ti 
tución, que réa5iza íi'n fin altamenf-e humí> 
nitario y social: el de dar. instrucción gra­
tuita á.máa de 300 niños pobres. 

Fué fundada la Pía Sociedad vSaleSirna por 

otitis muchos, cuyos nombres sentimos -no' 
recordar. . '. _ .. ' _ 

El reverendísimo. Señor Arzobispo escribió 
tina carta muy afectuosa, lamentando no po­
der a.sistir, por tener que acompañar á Pam­
plona á la Infanta Isabel. . . 

El sermón estuvo á cargo del reverendo 
padre Femando de Santa Teresa, definidcir 
de. la Provincial carmelitana de Aragón y 
Valencia, que estuvo, como siempre, elocuen-
tisamo 

Habí-indo áf las solemnidades del día y 
de sns moti'vo'i, üiio 

«Sabed que esos caballeros cristianos st, 
han excedido á sí mismo en geneaofcidad > 
de *pa endi.niif»nto Han dado algo qne vale 

€l italiano. D. Juan, Bosco, ejerciendo actob ¡ mág Q^e un templo, siquiera catóuco Han 
de pTOtccción sobre .ella el Reino de Italia | entregado en Hs manos dtl Principe de la 

Presidió-el acto •:el: cónfiúl de esta nación iglesia, que Un acertad-mente dmge y go 
en España^ por ausencia del emba] idor, y ' bierna c^i^a. Aichid^oc-sis, han po^tr-do a 
al lado.de aquél tomaron asiento el dir°c*or ĝ jq augustas piletas su mi'-iio corazón, eu 
de la institución, D. Antonio'Castilla, el de! ]¿ perdona de ^u amado hijo, p i la que, ccu 
colegio de ..segunda enseñanza de Mita o y <;igr.̂ <jo p^r el "Jaceidote del \]i- simo, ofi-Pí 
los párrocos de las iglesias de San EoiOii-X), ca en sacíafielo K \retiñía e term, por s.' 
Peñuelas y Angui^tiaS. . " 

En resumen: una fiesta brillante, por la 
que merecen todo género de plácemes lob pa 
dres fiale.sianos y muy especiailinente el pnn 
cipal organizador de aquélla, D. Ana-stc sio 
Crecenzi. 

POR TEi-EGRAFO 

A tiros por unas pesetas, 

OVIEDO 23. 21,30. 
A^^er tarde se han encontrado en la calle 

POR TELÉGRAFO 

! u q( u • p e p d i d O . 

BOULOUGNE-SUR-MER 23. 

El vapor francés Afrique se ha perdido en 
de Arguelles el ordenanza del Ayuntamiento, un bajo de la isla Michester (Terranova) 
Ricardo González y Juan García (a) Pí««ra. salvándose la tripulación. 

Este le reclamó la mitad del premio de 
10.000 pesetas del sorteo correspondiente á la 
lotería del 10 d e ! actual. 

'''in^x^'o «e lo negó, disparándole al mismo 
tiempo dos tiros. 

í niara le contestó con; otros dos. 
FuTon detenidos por varios soldados. Los 

dos salieron ilesos. • ;• ' '. :̂  
La üunta de sanidad. 

PAEMA 23. 20. 
En vis ' i de los rumores que circulan fes- tan Zaza del Congo belga, así c 

pecto á la existencia de-peste en Argel, se ha, la dfe gus mujeres é hijos 

SAN PETERSEURGO 23. 
-! Los Reyes de Suecia han llegado al Ar­
chipiélago de Finlandia, en donde les aguar­
da el Standart. 

• -- • A M B E R E S 2 3 . 

_ Se asegura que después de grandes traba­
jos se ha conseguido^ la captura . del Sul-

' "" ' ' ' mo también 

B ^ ^ - ^ 

POR TELEGRAIíO 

R O M A 23 . 21 ,15 . 

Publican loa- periódicos la siguien,te nota 
oficiosa, facilitada por medio de la Agencia 
títefani: _ -

. «En vista de confidencias • recibidas por el 
mando de las fuerzas navales italianas acer­
ca del pa^opósito • de la escuadra turca de in-
tenitar una sorp-resa contra los buques Italia-. 
nos en el mar Egeo, recibieron éstos orden, 
de concentrarse al Norte de su línea de a n ­
coro, mientras saliera u,na escuadrilla de tor­
pederos en busca de los baxcos enemigos y 
á practicar reconocimientos. 

Entró dicha escuadrilla en los Dardanelos, 
llegando sin .ser vista ha.?ita cerca de Kawak, 
h unos veinte kilómetros aproximadamente 
de la entrada, siendo entonces advertida su 
presencia por muchos reflectores y abriéndo-
Ke contra ella un nutrido fuego, cruzado pol­
los íuientes de ambas orillas. 

No obstante, siguieron avanzando los tor­
pederos italiaiio-s, pudiendo observar que la 
cscnadiia enemiga se hallaba en situación de 
defensa y dispuesta p a n inip dir el p i o 

En vista de ello, y reconov da la absclu*^a 
imposibilidad de iticaí a les buques, tiraos 
que estaban andador, e npicn lio la cc^i. a 
ilrilla el regreso. 

Hízoise la retirada con orden pcif"cto, l> ]0 

amantisimos dic-^esanos » 
\. en este e^e\ado terreno de la belleza, de 

i la jjoesía, de la "venlad constm>'- su ina£;ni 
fica orac 011, ' •'ntan"'o l i s excelencias del «-a 
co-lccio católico, tá l lenlo pend e_to de ^̂ us 
labios al numeroso aaditoi-io, en el qi c figu 
raba lo más distingi.iido de la población y 
arrancándole repetidas veces lágrimas de ter­
nura.. 

Terminada !a cerem^onia religiosa, gran nú­
mero de los asistentes al acto fueron obsequia­
dos en los salones de la casa, donde después 
se .sirvió á los invitados un espléndido ban­
quete. 

Los actos celebrados^ han vestido de gala á 
la población, que durante varios días ha pre-
senta.do el aspecto de las grandes scteuni-
dades y ha proporcionado á la noble y eiern-
plar familia un sinnúmero de felicitaciones 
y enhorabuenas. Una á ellas la nuestra, entu­
siasta y.sincera. 

C0RRESPONSAE. 
Julio de igi2. 

ilTIM-SMSF&fí 

r>_un do la Junta municipal de Sanidad 
J 1 rota ncilitada dice que no se tienen 

noücia-v oficiales que aseguren que haya pes­
te en Argel . , , ... . ' 

^ o ob'i'-ante se lia redoblado la vigilancia 
á la llcp'ada de los vapores correos, proceden­
tes (le A'£,el 

' r•-^^ n iara la campaña sanitaria en la 
poblrcion 

-5= '-om a en condiciones de funcionar el 
hospital de -apestados. 

Un emba-acador. 
FERIÍOE 23. 23,15. 

El agente Alberti tuvo confidencias de 
' hallarse .en esta población un individuo que, 
tit-alándose ortopédico especialista en enfer­
medades de los oídos., pretendía timar á al-
gnnos candidos. 

I - i-revías averiguaciones se le detuvo, ocu-
.1 pándesele-varios anuncios de las es-peciali 

'• l.aassas'eissiaenSáSéBSisa. ; "̂  
S.A1.ÓN1CA 2 3 . ' 

Contiwia imperando la anarquía. Scii iimy 
frecuentes les atentados con dinamita v otras 
máquinas infernales. ' 

La situación es. insostenible. 

. • BEREÍN 23. 13,55. 
Tele.grafían de Lund (Suecia), que cst-.aido 

evolucionando cerca de aquella cap;til un ••ñ-
ciai aviador, cayó de su máquina dc.-de una 
altura de veinte metros sobre una joven qnc 
iba en bicicleta, quedando muerta y resi;l'an-
do ileso el aviador. 

•Las R a y e s á@ S t i eo ia @R Hiss ía . 
SAN PETEHSBURGO 23. 20. 

El crucero Osear II, llevando á bordo á los 
Soberanos suecos, ha llegado á las once de la 

En Madrid la máxima ha sido de 29 grados 
á la Sombra y la mínima de 15. 

El barómetro elevóse á 706 m/ni. Variable. 
En el resto de la Península las máximas 

han sido de 33 grados en Málaga y Mureia, 
de 30 en vSevilía y Alicante, de 26, en Valen­
cia y de 25 en Barcelona, y las mÍTiáraas de 
7 grados en León, de 13 en Sevilla, de 14 en 
San Sebastián y Bilbao y de 15 en Santan­
der. 

Por el NE. el cielo aparece nuboso. En las 
d€má.s regiones, el tiempo es bueno. 

La temperatrira ha descendido algo. 
Por el Golfo de Vizcaya y por el Nordeste 

de Galicia se extiende un centt-o de bajas 
presiones (759 milímetros), y además, .sobre 
Aragón existe un míninio barométrico de 
carácter, térmico. 

Las mayores presiones residen sobre las 
AzxJres. 

Zas y Wilson, logrando captarse las simpatías'* 
cjel público por su juego franco y observan­
cia del reglamento; nosotros jamás le hemos 
observado ninguna presa prohibida, compor­
tándose admirablemente con los compa-ñe-
ros. 

Su contrincante era.Emilio Vervet, fran­
cés, de 120 kilogramos de peso y de fuerzas 
enormes; desde los primeros momentos de 
la lucha empezó á hacer presas prohibidas y 
á no respetar las órdenes del arbitro M. de 
Vylé. El público se apercibió de, la mala in­
tención del francés y empezó á protestar, pi­
diendo fuera descalificado; el arbitro no hiz* . 
caso; mientras tanto los luchadores se enar- • 
decieron. 

Ivanhoíf, á pesar del calor de la lucha, si­
guió observando el reglamento. 

Vervet hacía supremos esfuerzo® por ven­
cerle, con toda clase de presas .p-xohihidas, 
ja-iicadillas, mordiscos, torción de dedos, et". 
cétera. 

El ruso Se escabullía admirablemente, y IS . 
dio sus .pases do pecho, estilo Bombita, con 
la pierna contraria, y unos cuantos salíoQ 
mortales, que dejaron al francés en un es­
tado lamentable. 

Cada presa, salvada por los pótci-ites bra' 
zos de Ivanhoff, era recibida con ensorde- ' 
cedoras ovaciones, que sentaban al frarcé? 
tan, mal, que llegó á encararse con el pú­
blico, siendo m-altado por su incorrección con 
50 pesetas, que se ingresarán en la Epne-
ficencia provincial. 

En la lucha, Ivanhoff lesionóse una mu­
ñeca. 

Después de cuarenta minutos de lucha, 
qued-aron empatados para u,n próximo día. 

Ivanhoíf ganó anoche el primer puesto del 
Campeonato, resistiendo tanto tiempo 'á Ver­
vet, que actualmente es considerado comq 
invencible. 

I,as demás luchas carecieron de interés. 
En la primera, entre Wilsson y le Borde, 

lais, venció éste en 14' 46", ¡JOT cintura poj 
detrás en tien-a. 

La segunda fué entre Derona y Etzekondo, 
que venció en 8' 25", por aplastamiento d<? 
puente. 

Hay que advertir que el español pesa 17 
kilos más' que el de Luxembu.rgo. 

La tercera fué entre Riaz, campeón del 
mundo en pesos medios, y Galvi. 

Venció aquél en 37", por presa de cader?.. 
El italiano estaba enfermo, 
Hoy luchan: 
Primero. Derona, alemán, y Vanee, belga 
Segnndo. Voii Roeber. de Nueva Orleane^' 

y Noel le Bordelais, francés. 
Tercero. Anglio,. negro de la Martinica, y 

Crouzas, holandés. 
Wg»m!Bi»-«-0-»-aB¡BBB 

dades que ejercía, unosl'ituiándose director «anana á Ditkarpasy (Finlandia). 

Calanda 

If s ra l íü l 
Anoche unos cuantos republicanos y ra^di-

cales, que simpatizan con la crueldad'de los 
carbc-íiarios de la desdichada - república. por-
toguesa, se -reunieron en el teatro Barbieri 
para celebrar un mitin «de simpatía á la re­
pública lusitana y de protesta contra el pro-
<edei reat 101 1 o de GoDicmo español), 
s ¿un muncí iba la ccmofcitorn 

A evccouon del di^í'inso del diputado se 
ñoi Sanatc''li que ^e limito á predicar la ne 
cesidid 00 l\ buen i ai-n Oiiia entre Por^^agal 

de mi Instituto jr. oíros, con el a-pellido Boni­
lla, solamente. 

-Sr ha comprobado que se llama Celestino 
Bonilla, • y es natural ' de Baracaldo. 

- • o oosee título al.a'uno, y sólo alega en su 
favor que es un desgraciado. 

Ha sido entregado al Juzgado..-
Las regatas. 

- SANTANBER 23. 22,55. 
Han llegado el Carlos V, el Cataluña-, el 

Princesa de Asturias y el desíro-yei- 41. 
Mañana empezarán las regatas, á las que y sus dos hijos. 

ü.- yate imperial Standart, le saludó con 
31 cañonazos, que fueron contestados por la 
escuadrilla que sigue al Osear ÍI. 

El Zar subió en seguida á este barco, salu­
dando . á los Reyes de Suecia ; la entrevista 
fué cofdialísiina, y al poco rato los Sobera­
nos devolvieron la visita al Zar de Rusia. 

Ei B e f d a TMSSSZ, 

TÓNEZ 23. 10. 
Ha llegado hoy, á las nueve y media de la 

mañana', el Víctor Hugo, conduciendo al Bey 

POR TEEEGRAFO 

PARÍS 23. -i3,S-. 
En el puente de Charenton hubo esta ma­

ñana lína explo.sión de gas al pa,sar nn 
C04isefje de la Escuela de Veterinaria, q-ue 
le produjo varias quemaduras en ía cara y 
las rnan-os. 
-El pifo del puente se hundió en algunos 

s i t i e n . • ' • " • ' ' 

PARÍS 23. 
Procedente de Estocolmo, ha llegado ci 

duque do Monlpeiisier. 
La ¡Harísaa ÉsjgJasa ^ la P r e n s ® -friEsss-

PARÍS 23. 11,4. 

La Prensa de la mañana comenta las fia­
ses que ha pronunciado ti ministro de Mari­
na inglés al hablar de Ic;-; créditos para nie­
vas constr-acionesc navales, haciendo el es-
t-udio de 1as fuerzas marítimas de las princi­
pales potencias en el Mediterráneo. 

ES Prfessipe d© S®l©s. 
PARÍS 23. 

El Príncipe de Gales, que la próxima .se­
mana .Se marciía á Londres, ha estadoi en el 
E-líseo, pana despedír.se de M. P'allieres. 

Fu.é recibido con tc-dos les hoiyores, for­
mando la guardia i x ^ n o i 

Fallieres, en me ' iicia d Por ' v¿ y (leí 
ge-neral Flo-i-en'ln. gi m "i ULI d'' 1 I O den, 
le inipuSo el ecidon de 11 T f e- c'n de H^ 1 

El Prínc'pe \í•~^\{1 
luego se c-sleb o iin 

no podrá asistir el Rey por haber retrasado 
su viaje. 
. Tripularán el balandro Hispania los In­
fantes Don Carlos y Doña Luisa, y el To­
nino • será ••¡¡attoiíeaño por él Sr. Dóriga. 

Dssói dsnes. 
i O R I O S i 23 23 

subasta de m i fií ca poi 1-•̂ 1 Tuoceder 
debito-1 dp Pos 
se ha alterado el orden paDlxco 

Las tropas hicieron los honores de ordenan­
za, y un gran gentío le aclamó, ILam^ando la 
atención entre éste, las cofradías de zaonias, 
que se congregaron con este objeto. 

TOEÓN 23. 19. 
Esta^taidi^ han terminado.sin novedad las 

niiniobiis ti^ vales, jjmulando un ataque, de 
c> en el pi pblo de Gclan, los ti 1 perleros 1 ios grandes acorazados. 

y España, 1 yo la foniia de Gobierno que 
fel vivísimo fuego de todOs los fuertes y de sei, los dcmns oíadOiCs diiigier'--n iabiosos 
todos los buques ti cos, <i ™\o be üo pi do j ataques a los nobles monarquKo, poitugnp 

se, y al Gobierno de España, al que tacharon 
d e p i i c i a l 

Principalmente el Sr. Nougiiés, á quien 
parece mentira que se deje -hablar en pú­
blico, y Pablo Iglesias, fueron- pródigos 
en palabras gordas, viéndose ambos inte­
rrumpidos infinitas veces por el monárquico 
portugués Sr. Silva Vianna, quien con gran 
energía pretendió hablar para refutar las afir­
maciones de los oradores. 

El mitin tuvo que ser suspendido en me­
dio del mayor desorden, promovido por los 
congregados, de los cuales unos querían que 
hablase el Sr. Silva Vianna, mientras los 
restantes se oponían. 

El periodista portugués fué invitado á sa-

lidvei-tir.se que reinabí alanna 
Los torpederos leiíitsaion al Fgeo mc'lu 

Inés todos, así respecto al j>ersonal como al 
maiterial, sin que los buques, enemigos se 
fttreviesen.á per.seguirlos. . . . 

A.sí es que puede considerarse este auda-
tísimo i-CGonocimiento como una operación 
honrosa á,todas luces para la Marina italiana' 
y una prueba admirable de habilidad y au­
dacia por parte del mando y de di,'íeip]ina 
y .serenidad por parte de la tri.puilación. 

C O E , T J £ í r . A . 

EL SANTO DE^DON J A i l E 
' . - • , • . ' • " ' ^ 

POR TELÉGRAFO 

CORüiÑ'A 23-. 

El próximo jueves la Juventud jaimista 
telebrará la fiesta onomástica de Don Jaime 
con misas y Comunión solemne, una velada 
literaria y uii banquete. 

En el mismo día se inaugurará el nítevo 
edificio del Círculo. 

—El periódico El Eco de Galicia publica 
-iin valiente fondo protestando de los vejáme-
Jies que se les hace pasar á los portugueses, 
excitando á las Juventudes para que encien­
dan el ambiente en pro de los emigrados, por 
Jnimanidad, por hidalguía y por decoro del 
ciudadano. 

El artículo ha merecido favorables conien-
larios. 

,íir..del teatro, teniendo que ser custodiado por 
la fuerza" pública para evitar que fuese aarre-pubiica para 
dido por los más exaltados. 

gss»-«-©-»-« 

ese agre-

»~« 1^-^-<'Tfffl^J'^**»-'*^^^J" 

ssia ai apóstol 
Para eomplciHCnto del progiama íinuncia-

uo, liay que añadir la solerane función de 
Sglesia, que coüíenzatá á las diez de la ma-
íiann del día 25 del rxtual, en la parroc(uia 
•,1-; S;uit:'igo, con un nutrido coro de voces 
V oi'íjiie.-ita, qiie cicutará la gran misa de 

d-
sli'.va, dirigida por el mr.estro D. Roniual-

Os.,,;i, cuyos ensayos han empezado ya 
i<;\] .ü,ran entusiasmo por los mú.sicos, hijos 
df la p.'dria grande y patria chica, y en-
i\\- éste-!, el prestigioso gallego D. Federico 
Cn'ícbrns, coiiocidísiino entre la colonia ga-
liciíy ¡lor su--:! afectos al terruño y amor áialbané , 
<&»" ioeiúi!, I 42uedó rendiente .<i 

POE TELÉGRAFO 

La éeaéstién d@ ñllsasiia., 
, GONSTANTINOPEA..23. i 

El Gobierno ha ord,enado suspender> laS 
hostilidades en Albania y tomar medidas 
para la pa^cificación de los albaneses. 

Se reconcentrarán las tropas en el inte­
rior de las ciudades importantes. 

Shhab-Eduin, comandante de la plaza de 
Constantinopla, ha sido sustituido por el 
coronel Sewet, y el comandante general de 
Gendarmería, Eddib, por el coronel Yussuí. 

CONSTANTINOPLA 23. 

Ha -sido nombrado presidente del Consejo 
de Estado Kiamil Pacha. 

Perit Pacha ha aceptado la cartera de Go­
bernación, y Moradurghian, la de listado. 

Ahora sólo faltan por nombrar los minis­
tros de Comercio, Fomento y Correos y Te­
légrafo». 

CONTANTINOPLA 24. 
El Consejo de ministros ha acordado levan­

tar mañana el estado de sitio y enviar á Alba 
nia una Comisión, presidida por el senadoi 

Rechid-Akif. 

I El í tfi-tj^í Oiíí-íif i se destacó de la escuadra, 
Diee e que \a i ias ma]eres resultaron con lle\au' 'o á boido =il ministro de Marina, nion-

sieui Del^asse, que l a á la capital de la Al-
geria, donde el comercio le ha ofrecido un 
bmquete de honor 

t t grass itsy'ellé.' ' ' 
LONDRES 23. 

Los Reyes han inaugurado en Chrislesy el 
mayor muelle comercial del mundo. 

BERLÍN 23. 21,10. 
Los empleados.de ferrocarriles se han de­

clarado en huelga en Dusseníort. 
E n @! 1'isr>£|uestári. 

SAN'PETERVSBÜRGO 23. 

Se sabe que en el Turquestán han ocarirido 
graves desórdenes. 

Los batallones de Zapadores .se han suble­
vado contra las tropas que permanecen fie­
les. 

Estos han contestado al fuego de los pri­
meros. 

Los cosacos rodean á los rebeldes. 

BoüRDONG (Alemania) 23. 
Un oficial de Dragones, que vio en nn par-

POR TELÉGRAFO 

MELILLA' 23. 

Debido á las gestiones efectuadas por el 
general Jordana, en nombre del capitán ge­
neral Aldave, hoy llegó á esta plaza el cé­
lebre , jefe de la ha.rka enemiga, Mohamed-
Uld-vSidi-Mohamed Ben Barraka, sustituto del 
difunto El Mizzian. 

. El actual jefe de los harkeños pa,só la úl­
tima noche en casa del caíd amigo Ben Che-
Ualh, Saliendo de madrugada con dirección 
á la plaza. 

El comamlante Lacorte y el intérprete Gó­
mez ,se les unieroni en Seluán. 

Al llegar la comitiva á la Alcazaba, fuei-on 
obsequiados con un espléndido desayuno, que 
les había preparado el general Vilialón, y 
terminado aquél, montaron en nn camión-
automóvil, que íes condujo á la plaza. 

E l comandante Lacorte presentó al gene-, 
ral Aldave á Mohamed Barraka, y á dos pri 
mos que le acompañaban, todos los cuales „ , , -
saludaron después á las demás autoridades. ¡q«e á unos, niñcí; que jugaban con dos han 
.Barraka hizo protestas de adhesión á Es- ' deritas francesas, de papel, ordenó á dos 
paña y pidió permiso para habitar con sn 
familia en las casas que posee en íSegangan, 
accediendo á ello el general / ' Idive. 

Después de despedirse -de las aiitoridádes, 
Barraka visitó, en coche, la población, dete­
niéndose largo rato en las obras del puerto 
y . admirando los trabajos de lanzaiiiienío. 
de bloques de piedra. La grúa «Titán» la con­
templó fijamente, quedando extasiado al ver 
las maniobras que c c n e l l a se realizan, y 
también le parecieron admirables las faenas 
de los buzos. 

Mohamed Barraka estaba resi-di-endo ahora 
en el ad'aar de Hacb Berkanen. 'La presentación del jefe do la liatka 
ca-iisado excelente efecto-, no sóio p-or tc: 
éste la iefatura eneniisra, sino ñor ser el x 
co miembro de la dinastía da 
que se oponía á la paz. 

Cenia sumisión de esta í 
que la paz habría de ser, 

' y que á ella habráíi nec-v' 
giiir otras sumisiones de ( 
ios. 

—El general Llopis siga 
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Soldados que se las quitasen 
, Estos les arrancaron las banderas francesas, 
y después de pisotearlas las prendieron fuego. 

NUEVA YORK 23. 
La Comisión del míevo partido creado, apo­

yará con todas Siis energías la candidatura 
-de Roosevelt en las elecciones- presidencia­
les. 

BERLÍN 23. 
El cají.ttáii ruso Kotíqueviti-, detenido.como 

sospeclicso de espionaje, ha salido para Les-
priíz, donde será juzgado. -

Ha escrito al Zar UDa carta en la qac Jura 
p-or Su h-onoj- s-er inocente. 

6r«i9 IBO-ÜÍSSESO 

o 

POR TELÉGRAFO 

tlanifastsifiisnes de2 e% SuStán. 
PARÍS 23. 12. 

El Radical publica «na entrevista de sia 
corresponsal en Tánger con el ex Sultán Abd-
el-Azis, en la cual éste reconoció haber de­
satendido los verdaderosi intereses de Ma-
rriieeos, entregándose atado de pies y m.a.-
nos á Alemania. . , ; 

Dijo haber cedido á amenazas del conde;. 
de Tattenbach y á los maJos consejos, do 
sus visires, creyendo así poner á salvo los 
intereses del Imperio y afirmar su poderío,---
. Manifestó Su sentimiento por estar deste-- -
rrado en su propio país., 

RABAT 22 (TÁNGER 23). ' 
, Ha ocurrido ún encuentro en los alrede­

dores del campaniento del general Marchand 
entre • la columna mandada por éste y lp3 
disidentes de Zaiana. 

I./)s franceses tuvieron 11 niacríos y 20 
heridos.- .,,; 

La columna Maisiliier entró el viei i icsca 
Muzzer. 

El .eeneral Lyautey marchará de Fez pa­
ra Rabat el día 27. 

Después del combate nocturno del día 21, 
la columna Mazillier sufrió la" pérdida d-9 
un oficial que con Valor heroico atrajo al 
enemi.c'o á una emboscada,, causándolo 150 
muertos. 

El dcsfacamcnto francés mandado por d i 
cho olicis'l sólo tuvo dios muertos. 

L a sssaiéss has® ¡a fsaas"íao 
P A R ' Í S 2 3 . 1 3 , 1 0 . . 

Sesrún noticias recibidas de Marrakesh, et 
la 
y 

ap'ente consular francés ha cons'-'p-ú-'do 
ret-oucik'ación de -los caídos M'Glaui 

n K' iin" F dlieies y 
lUi 01/o en Sil ho-iiji 

Mi 
POR TELÉGRAFO 

L s Ssiasiga d a e35"teoBse5><is. ES fflpis«®íf3=. 

LAS P.ALMAS 23. 20,15. 
Continúa la huelga de los obreros que sur­

ten de carbón á los vapores. , -
Los b-uques que llegan se ven precisados 

á reponer sti combustible con personal de 
á bordo. 

Hoy ha ocurrido una colisión entre unos 
obreros que deseaban trabajar y otros que se 
lo impedían. Cuatro de los agredidos resulta­
ron heridos, siendo trasladados al hospital. 

La Prensa pide á las autoridades que desti­
nen alguna fuerza al servicio del puerto para 
garantizar la libertad del trabajo. . • 

El eanSist iQ deB m^umm 
LAS PALM.A.S 23. 22. 

vSe ha agravado el conflicto creado por la 
falta de 9gua, que es insuficiente para sur­
tir al vecindario y á lc« buques surtos en el 
puerto. 

El caudal de la fuente que abastece la po-
blaci.ón y el puerto, sigue mermando ele un 
niodo alarmante. 

Una Comisión técnica ha practicado inves­
tigaciones, encontrando justificada la alarma 
que aquí reina. 

Un srEmam á ib@rd0i 
LAS PALMAS 23, 22,30. 

A bordo del vapor español Barcelona, de 
la Compañía Pinillo.s, que hacía la travesía 
de la Argentina á este puerto, un pasajero 
llamado Segundo García, natural de León, y 
que se dirigía á Bilbao, fué presa de un fu­
rioso ataque de locura, durante el cual arro­
jóse .sobre otro pasajero al que hirió de gra­
vedad. 

Cometido su crimen el desgraciado demente 
se an'ojó al mar, pereciendo. 

laipeifiMi 
J^ Illa m i-riiii 
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Hoy se detiaro nn-noí, 
cesa cine ipcrpaban los tal 
ci.dad' editora de tarjetas 

Todris las exisíc!-cias de 
nerón ráoid,nrn« 

DR.ES 24., o. 
incendio en vina 
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csta materia ar-
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M'Tugui, auienes, j?a de 
* '̂'Tido oponerse al 
Hiba. 

acuerdo, han 
paso del pretendiente 

en busca de fuei--
zas. 

ES pessdessta á Kis?3st. 
PARÍS 23. 21. • 

El residente de Marruecos general Lyautey, 
ha telegrafiado oue mañana miércoles saldrá 
con dirección á Rabat. a 

En Mequinez le espera el general Díilbia-j • 
para unirse á él. 

Gais®B«al COSÍ lÉcewola. 
UxDA 33. 

El general Alix regresará en breve á Fran­
cia con licencia. 

•V- ía . i : .EKrCX.A. 

ÍLÍTÍS . 1 IjJ 

POR TELEGR.AFO 

- ':• - •. •: VALENCIA 23, 20,55. 
Los novillos de Peláez lidiados boy hara 

resultado mansos; uno fué retirado al co­
rral, y otro fogueado. 

También resultaron man.=os un sobrero des 
Concha y Sierra y un sustituto de BOhor-
ques, originándose la gran, bronca. 

I<os es-padas no .se lucieron, aunque ira-
bajaron lo imposible por sacar partido da 
la mansedumbre del ganado. . -

Gallito, inteligente y valiente; cobró una 
buena estocada. 

Limeño, bíén, excepto en el cminto. 

POR TELÉGRAFO 

V S E V I L L A 25 . 2 1 . 

Fuerzas x'cteranas de Zapadores del terceí 
regimiento de Ingenieros están preparadas 
para marchar á Larache para cubrir las va­
cantes que habrá por el licénciamiento de dos 
compañías mixtas de aquella .guarnición. 

En el desj)acho del gcbernad-or militar SQ 
han reunido los coroneles de los Cuer-pos y 
los jefes de los centros militares, acordando 
abrir una suscripción voluntaria para costear 
el monumento cfue so erigirá al capital? 
Bayo, primera víctima de ]a aviación, mi.itar 
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CANALEJAS A OTERO 

E l vSr. C a n a l e j a s m a r c h ó a y e r t a M e á O t e -
í o , d e d o n d e , r e g r e s a r á p a s a d o m a ñ a n a . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o , , q u e a l m o r z ó c o n 
ivarioís a m i g o s , p a s ó p a r t e d e l a t a r d e e n 
s u de&pac l io o f i c i a l d e l a P r e s i d e n c i a , d ó n ­
d e r e c i b i ó a l g u n a s v i s i t a s . 

Á GUIPÚZCOA 

E l m i n i & t r o d e E s t a d o , S r . G a r c í a P r i e ­
t o , s a l i ó an-oche , p a r a S a n S e b a s t i á n . ' 

E n l a e s t a c i ó n l e d e s p i d i e r o n l o s S r e s . Ba­
r r o s o y E u t i u e y v a r i o s a m i g o s p a r t i c u l a r 
f e s y i>olíticoSi, 

EL SEÑOR DE RELVA8 

E l e m b a j a d o r d e P o r t u g a l e n M a d r i d l i a 
v i s i t a d o a l S r . C a n a l e j a s p a r a d a r l e c u e n ­
t a d e a l g u n o s i n c i d e n t e s c-curr idois e n l a 
f r o n t e r a , q u e c a r e c e n d e t o d o i n t e r é s , s e g ú n 
e l p r o p i o S r . C a n a l e j a s h a m a n i f e s t a d o . 

LAS AGUAS DE B.i^RCELONA 

L a C o m i s i ó n quíe e n t i e n d e e n el a s u n t o 
d e la,s. a g u a s d e B a r c e l o n a h a b l ó a y e r c o n 
el j e f e d e l G o b i e r n o , c o n f e r e n c i a n d o l a r g a ­
m e n t e . 

VISiTAS D1PL0.MÁTICAS 

E l c a í d C h e c h a , d e K e b d a n a , acofflp.afiado 
d e ! S r . M o n e o , t e n i e n t e c o r o n e l e s p a ñ o l , f u é 
a y e r t a r d e á v i s i t a r a l S r . G a r c í a P r i e t o e n 
e l m i n i s t e r i o , y n o e n c o n t r á n d o l e a l l í s e d i r i ­
g i ó á c a s a d e l m i n i s t r o . 

E l N u n c i o d e S u S a n t i d a d e s t u v o t a m b i é n 
e n el m i n i s t e r i o , s i n e n c o n t r a r a l S r . G a r c í a 
P r i e t o . 

LOS FERROVíARiOS 

A y e r i-ecibió e l mini-Sitro d e F o m e n t o l a s 
c o n c l u G i c i i c s a c o r d a d a s e n l a ú l t i m a A s a m 
b k a q u e c e l e b r a r o n l o s o b r e r o s f e í T o v i a r i o o . 

LO DE Gñ'ANOLLERS 

E l S r . V á z q u e z M e l l a v i s i t ó a n o c h e a l m i -
nistTO d e l a G o b e r n a c i ó n , p a r a i n t e r e s a r l e 

c r e e e l a l c a l d e n o h a b r á d i f i c u l t a d e s p a r a 
s u e j í p r o p i a c i ó u . • ," • 

E l S r . R u i z J i m é n e z . 

A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó el S r . R u i z J i m é n e z 
d e . s u v i a j e á S a g ü n t o , d e v i s i t a r á M I ;-.JI-
c i a n a m a d r e , s i e n d o r e c i b i d o e n l a e s t a c i ó n 
p o r n u m e r o s o s a m i g o s . 

T r a s l a d ó s e á l a A l c a l d í a , e n t r e g á n d o l o l a 
v a r a e l a Jc í i lde i n t e r i n o , S r . S á n c h e z A n i d o . 

B a n d a m u n i c i p a l d e M a d r i d . 

P r o g r a m a d e l c o n c i e r t o q u e s e c e l e b r a r á c u 
e l p a s e o d e R o s a l e s m a ñ a n a , á l a s d i e z <lc 
l a n o c h e : 

Primeta parir. 

El L¿b«raZ, p a s o d ó b l e , Z ú ñ i g a . I.'Arlcsicn-
rte ( p r i m e r a suite), B i z e t . i . P r e l u d i o . 2 . M i -
l i u e t o . 3 . A d a g i e t o . 4 . C a r i l l ó n . 

Segunda parte. 
P r e l u d i o y m u e r t e d e 'iridian é ísco, "Wag-

n e r . Fantasía española, Vill.-i. 1^12, o b c r t u i a 
s o l e m n e , T s c h a i k o w s k y . 

T ^ T X i 3 a . A > 0 

II 
D E L A 

POR TELÉGRAFO 

(DE N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

B I L B A O 23 . 21 ,30 . 

L.a D i p u t a c i i ' m p r o v i n c i a l h ; \ c e l e b r a d o h o y 

ÍSÍjS^-SÍ.A.Gt<yS2¡,j:^ 

mi 

Momacióñ militar 
Hoy p u b l i c a el " D i a r i o Oficial" . 

R e a l o r d e n a u t o r i z a n d o á D . A l f r e d o M a -
r i s t a n y p a r a - e s t a b l e c e r u n a r e d t e l e f ó n i c a 
e n M e l i l l a . 

— C o n c e d i e n d o el p a s e á l a s i t u a c i ó n d e 
r e e m p l a z o a l c o m a n d a n t e d e C a b a l l e r í a d o n 
J o s é M a r i c h a l a r B a r r e i r o y a l t e n i e n t e c o ­
r o n e l d e i n f a n t e r í a D . E m i l i o R o m e i - a l D e l ­
g a d o . 

— í d e m a l cap ' fc 'm d e I n f a n t e r í a D . Á n ­
g e l M e l g a r , m u é l í e n M e l i U a , l a c r u z d e 
s e g u n d a c l a s e d e ; | n F e r n a n d o , c o n l a p e n ­
s i ó n a n u a l d e 1.50CI p e s e t a s . 

• — N o m b r a n d o a y u d a n t e d e c a m p o d e l g e ­
n e r a l G a r c í a A l d a v e a l t e n i e n t e c o r o n e l d e 
I n f a n t e r í a I>. J u a n G a r c í a M a n c e b o . 

De la f i rma d e a n t e a y e r . 

L a firma d e a n t e a y e r , a . pa r t e l a s d i s p o s i ­
c i o n e s q u e y a p u b l i c a m o s , t r a e l a c o n c e ­

l a l i b e r t a d d e a l g u n o s c a r l i s t a s d e t e n i d o s e n i s i ó n d e l a s c r u c e s d e S a n H e r m e n e g i l d o á 
G r a t i o l l e r s , ciue n o a s i s t i e r o n a l m i t i n d o n d e i l o s g e n e r a l e s s i g u i e n t e s : 

A l g e n e r a l d e d i v i s i ó n D . A l b e r t o B o r b ó n 
y C a s t c U v í , m a r q u é s d e S a r i t a E l e n a . 

G e n e r a l e s d e b r i g a d a . D . E n r i q u e L o g a d a 
y d e l C o r r a l , D . J u U o M o l o y S a u z y a l 
c o n t r a l m i r a n t e D . M i g u e l M á r q u e z y S o l í s . 

F e t i r o a . 

E l Diario Oficial d e h o y p i i b l i c a u n a 
R e a l o r d e n d i s p o n i e n d o p a s e n á s i t u a c i ó n 
d e r e t i r a d o s l o s c o r o n e l e s d e A r t i l l e r í a d o n 
E n r i q u e O c h o a G a l i a n o y D . R i c a r d o d e l 
P o z o y d e l a C u e v a , p o r h a b e r , c u m p l i d o 
l á e d a d r e g l a m e n t a r i a . 

Una p r ó r r o g a . 

C e n t e n a r e s . d e i n s t a n c i a s s e h a n p r e s e n ­
t a d o e n el m i n i . s t e r i o d e l a G u e r r a pcír l o s 
q u e n o h i c i e r o n c o n t i e m p o l a p r o m e s a d e 
c o n e t i t u i i l a c u o t a mi ' l a t a r pa i ra o b t e n e r 
r e d u c c i ó n d e l s e r v i c i o e n filas, p i d i e n d o q u e 
s e l e s p e r m i t a c o n s i g n a r l a a h o r a 

L a p r o m e s a d e b i ó h a c e r l e a n t e s d e l "O^-
t e o , p e í o s o n m u c h a s l a s n i f e t anc i a s e n q u e 
s e p r u e b a n o s e t u v o c o n o c i m i e n t o d e l o s 
denecho- , q u e o l o r g fba l a l e y h a s t a d e s p u é s 
d e d i c h o s o r t e o vSe c o m p r e n d e q u e f u e r a 
a M , r e c o r d a n d o In f e c h a d e l a p r o m u l g a r o n 

R e b u l t - i n d o m i u i - t o q u e q i u e n e s v i v i e s e 1 
e n l a s g l a n d e s poblaciOiiets =e a p r c í , e c h a r a n 
d e l a I t y , v l e s q u e s e h a l l ' ^ ^ a n e n e l e x ­
t r a n i e t o ó l i a b 1131 l o e n r e b r a d o s p u e b l o s n o 
d ' o ' m t e n d » s^i-, b e n e f i c i o s , -̂e h a d i c t a d o 
u m d-ispoi i c o n p e r m i t i e n d o c o n i ^ g n a x l a 
c u o 1 a a n t í ' s d e finalizir e l p i ó x i m o m e s d e 
A p o s t o á l o q u e n o h u b i C i a n h e c h o l a p i o -
n i e í a e n t i e m p o 

C H r o e s t \ q u e e s a cojif^csión e s p c ^ I f S 
r a c í e s e •^prc<- t l s ^ n t o , y n o p o d r á l e p e 
t i r e e n a ñ o s "-uc^sivos 

L i e e n o i a m i s n í a , 

!3e h a n d a d o y a l a s ó r d e n e s p a r a q u e a n t e s 
d e l a r e v i s t a d e c o m i s a r i o d e l p r ó x i m o m e s 
s e i n c o r p c r e n á l o s d i f e r e n t e s C u e r p o s d e 
M e l i l l a í e s s o l d a d o s d e l ú l t i m o r e e m p l a z o 
q u e l i a n d e c u b r i r l a s I j a j a s p r o d u c i d a s p o r 
e l ú l t i m o l i c é n c i a m i e n t o . 

Viaje de! m i n i s t r o . 

E n e l e x p r e s o d e a a c c h e s a l i ó e l g e n e r a l 
L u c i u e p a r a A l g e c i . r a s , d o n d e p e s - m a n e c e r á 
a l l a d o d e u n a h i j a s u j ' a h a s t a l o s p r i m e r o s . 
d í a s d e l a s e m a n a e n t r a n t e . 

Coíiibinaoión de mantfos. 

POH TELÉGRAFO 

( Ú E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO.) 

Z A R A G O Z A 2 3 . 21 ,40 . 

E s t a m a ñ a n a , c u m p l i e n d o é l a c u e r d o d e l a 
s t í s ión s e c r e t a , a c o r d a n d o , c o n l o s v o t o s e n ' F e d e r a c i ó n n a c i o n a l , a c u d i e r o n u n o s c i n c o p a -
c o n t r a d e lo.s c o n j u n c i o n i s t a s , q u e e l p r e s i - 1 t r o n o s á t r a b a j a r e n l a o b r a , o r i g e n d e l a 
d e n t e , a c o m i M ñ a d o d e l o s c o n « í j a 1 e s q u e h u e l g a , s i t u a d a e n l a p l a z a d e l a C o n s t i t u -
q i i i c r a u u n í i , « c l e , b a j e n á l a e s t a c i ó n á r ec i - c i ó n . 
b i r a l c n m i r a t í s i m o C a r d e n a l l ^ - K u n c i o y I U e s d e p r i m e r a h o r a o b . s e r v o s e q u e m e r o -
á l o s I ' r e l a d o s q u e c o n é l v e n d r á n á B i l b a o , M e a b a n p o r l o s a l r e d e d o r e s d e d i c h a o b r a g r u -
« i r a a . s i s t i r á l a s fiestas d<; l a p c r r c g r i n a c i ó í i P*'» d e h u e l g u i s t a s , 
d e Beo-oña . | ^^a p o l i c í a y l o s a g e n t e s d e S e g u n d a d , c u s -

T a n r b i é ñ \ s e a « r d ó q u e l a D i p u t a c i ó n a s k - i ^ ' ^ « ' i f b a n e L t r a b a j o . _ ^ 

en e n C o r p r ^ r a c i ó n a l t r i d u o d e fiestas r e l í - ^ 1 s a l i r d e l t r a b a j o , u n g r u p o d e m a s d e 
g i c s í i s q u e c o n t a l m o t i v o P C c e l e b r a r á e n l a 1^11 h u e l g u i s t a s s i g u i ó d e c e r c a a l o s p a t r o -
Basí l ic-a d e N u e s - t t a S e ñ o r a d e B e g o ñ a . \'^°^> .^^^, m o l e s t a r l e s . , > ^ -^ 

D í s i p u A s p a s a r o n l o s r e u n i d o s tV t ; i a t a r d e ' ^ A v i s a d o e l g o b e r n a d o r , l l a m ó a l o s j e f e s 
l a c u e s t i ó n d e l o s m a e s t r o s , d á n d o s e ' c u e : t a 
p o r el p r e s i d e n t e d e l a s g e s t i o n é i s r e a ü z í d a s 
y l e y é n d o s e e l p r o y e c t o q u é l a D i n u t a c : v í n 
d e G u i p ú z c o a ' p r e s e n t a r á a l S r . A l b a . 
L e s n a c i e n a U s i s s y l a a e t i t u c J d « i a l ­

c a i d e . 
B I L B A O 23 . 2 1 , 5 5 . 

O o n t i n ú a i i h a c i é n d o s e c o m e n t a r i c s i jobre l a 
a c t i t u d a d b p t a d a p o r e l a l c a l d e ir&ts á l e s 
n a á c n a l i s t a s d e l A y u n t a m i e n t o . 

E.s»fos. s e h a n r e u n i d o , a c o r d a n d o c o n g r a n 
e n t u s i a s m o y p o r u n a n i m i d a d r e i t e i - a r s u a d -

d e l a B e n e m é r i t a y á l a P o l i c í a , ó r d e n a i i d o 
q u e e v i t e n l a r e p e t i c i ó n d e l e s p e c t á c u l o . 

A h o r a s e h a n a p o s t a d o e n l a p l a z a d e l a 
C o n s t i t u c i ó n m u c h o s g r u p o s d e h u e l g u i s t a s , 
q u e e s t á n a g u a r d a n d o l a s a l i d a d e l o s p a t r o ­
n o s , d e l a o b r a . 

P a r e j a s d e P o l i c í a y d e S e g u r i d a d e s t á n 
a p o s t a d a s e n t o d a l a p l a z a . 

E l e o n f i i s i a s e a g r a w a . 

Z A R A G O Z A 2 3 . 2 3 . 

A l a s s e i s j ^ m e d i a d e l á t a r d e s a l i e r o n , for-

h e s i ó n a l S r . ¿ i t o n ^ , a p r o b a n d o d e u n m o d o "^a»*^» "** g ^ u p o d e 150 , l o s p a t r o n o s d e l a 
c a s a e n c o n s t r u c c i ó n . 

e s p e r a b a n e n l a p l a z a d e l a 

o c u r r i e r o n los s u c e s o s , n i i n t e r v i n i e r o n e¡n 
e l l o s . 

E l S r . M e l l a s e p r o p o n e s a l i r e n b r e v e p a r a 
l a s po:..vesioiies d e l s e ñ o r m a r q u é s d e C e r r a l -
b o , t e n i e n d o e l p r o y e c t o d e i r á m e d i a d o s d e 
A g e s t o á G a l i c i a , d e d o n d e n o r e g r e s a r á á 
M a d r i d h a s t a N o v i e m b r e . 

HUELGA 

S e g ú n t e l e g r a m . a d e l g o b e r n a d o r d e Tar t íL 
g o n a ' e n K e u s , s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 
500 o b r e r o s d e l a m a n u f a c t u r a d e a l g o d ó n . . 

LO a U E DICE EL SEÑOR VILLANUEVA 

E l m i . n i s t r o d e P " o m e n t o h a . i r i a n i f e s t a d o 
q u e e s i n e x a c t o q u e h a y a h a b i d o d i f e r e n c i a s 
e n t r e 61 -y e l S r . A l b a , á q u i e n t i e n e o f r e c i d o 
el breack ña O b r a s p ú b b c a s p a r a q u e e l ¿o 
r> t, e-c a M i u n d óe-Ai H C i i d i j a 

tí ib n d o de l i i u i m o C o n s e j o d e m i n i s t r o s , 
h\ C ¡.h > A ,Sr \ i l l a r u e v a q u e d c s p u v s d e l 
c u ^o q i c s e l e h a c o n c e d i d o , 110 pa '^a i i ín 
n i i i ^ l i c - ( U i s s i n q u e e m p i e c e á d i ^ t i i b u i r i o 
pa i i ^ i L . , a i o b l a s h i d i á u l i c a s . 

D- ViAJE 

AiK h e i r a c h ó á S a n f ^ ^ b a i t ' á n e l s e t i b r 
in i s t^o J e I I r LJ dá 

1 u r i / i c i i va i io a j c r p a r a A c t u n a í , e l s í ñ u í ' 
A l v a i c z 

i sii j ' i t / h i m a i c h a d o n J u l i o B n r e l l 
\ a i i o h e m i i e r o a Al^' l i a s e l g e u e i ^1 

L u q u e 

A 1 1 

V I G Í E S D E COMS£JEÍ?QS 

Oj d e l p i o x m o lue-, d e A g o s t o 
e i i i jUc í iv-iaii ' U S 'Viajes d e v c i a u e o l o s •-€ 
iio e-v \ i i ^ n i i i ii'La, l ^ u | a e , V i i l a n u e \ a y 
!>" iv- jO 

A l t e d e fin ds.] m e a c t u a l , e l B e y «e 
p r o p o n e i r á i i i g l c t e r r a p a r a r e c o g e r a S u 
M a j e s t a d ' Dc f i a V i c t o r i a , q u e m a r c h a m a ­
ñ a n a ; a n t e s i r á el vSr. Cana le j a s^ á S a n S e ­
b a s t i á n , p a v a d e s p a c h a r c o n él M o n a r c a , p e r -
m a n e c i e i i d o t a n s ó l o v e i n t i c u a t r o h o r a s e n 
l a c a p i t a l g ivápu;xoana- . 

^'9 FUÉ CIEP.TO 

E l S r . B a r r o s o d i c e q u e e s i n e x a c t o , q u e 
c u e l C o n ñ o j o ú l t i m o ' s e p l a n t e a r a n cues- -
t i o i i e s d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o ' , puc% l o s n i i -
iriatro.5 n o h a n h e c h o i i ; n g u n a o b s e r v a c i ó n 
á l a n o t a q u e h a c e d í a s l e s r e m i t i ó e l m i ­
n i s t r o d e H a c i e n d a , r e l a t i v a á . l a s t e n d e n ­
c i a s q u e d e b e n s e g u i r e n l o s r e s p e c t i v o s 
p r c s u j u i c s t o s p a r c i a l e s d e s u s d e p a r t a m e n ­
t o s . 

RECLAMACiOfáES .. 

i n c o n d i c i o n a l s u l a b o r em l a A l c a l d í a , c o m o . . , 
a l c a l d e i n t e r i n o , y s e g u i r t r a b a j a n d o c o n i ¡^ ^ 1 - + ? , •'^¡1°* 
a h i n c o e n d e f e n s a d e B i l b a o y d e s u s in i tdrc- ' ^ o » ' > ' ^ « " « o n . 
s e s , coint c o m p l e t a i n d e p e n d e u i d a d e l a s m i ­
n o r í a s l i b e r a l y c o n s e r v a d o r a . 

U n j i « [ « s s c a c i a . 

B I L B A O 2 3 . 23 ,20 . 

E s t a n d o e x a m i n a n d o u n i n d i v i d u o u n í e -
v ó l v e r e n U M r e s t a n r a n t d e l a c a l l e d e l o s 
F u e r o s , s e l e e s c a p ó u n t i r o , m a t á n d o l e . 

E L m u e r t o e r a m e c á n i c o y h a M a v e n i d o d e -, -^ , „ Í -x -•, • Í ^ / j 1 
V a l e n c i a c o n d o s c o m p a ñ e r o s , u n o d e l o s s e c c i ó n d e l a B e n e m é r i t a . d e i n f a n t e r í a , y d e l 
c u a l e s l e h a b í a e n t r e g a d o , p a r a q u e l o e x a ­
m i n a r a , e l r e v ó l v e r q u e l e c a u s ó l a m u e r t e . 

A n t e l o s t e m o r e s d e u n a a g r e s i ó n , l o s a g e n ­
t e s d e S e g u r i d a d y d e P o l i c í a o r d e n a r o n d e s ­
p e j a r l o s a l r e d e d o r e s , d e j a n d o e l p a s o l i b r e 
á l o s p a t r o n o s . 

E l n u m e r o d e h u e l g u i s t a s , q u e s e d i s p o ­
n í a á s e g u i r á é s t o s p a s a b a d e i . o o o . 

E l p u b l i c o , e s t a c i o n a d o e n d i c h a p l a z a , 
s e g u í a t r a n q u i l a m e n t e l o s i n c i d e n t e S í 

jtjc;! p a l a c i o d e l a D i p u t a c i ó n s a l i ó u n a 

¡ d e l a ' A c c i ó n »Social P o p u l a r , s o n l a s C[ue 
i q u i s i e r o n d e d i c a r u n h o m e n a j e á d i c h a i n s 
I t i t u c i ó n , l a i n i c i a d o r a d e l m o v i m i e n t o s in ­

d i c a l i s t a a c t u a l , p r o p i a m e n t e o b r e r o . 
Y a l l í s e c o n g r e g a r o n i o s obre roS ' c á t a l a 

n t s p a r a r e n d i r e l t e s t i m o n i o d e s u admi i -a -
c i ó n y c a r i ñ o á to A . S . P . y á s u d i r e c ­
t o r , e l r e v e r e n d o p a d r e P a l a u , S . J . 

S e n t í a m o s t o d o s l a t r a s c e n d e n c i a d e a q u e ­
l l a fiesta y q u i s i é r a m o s c o m u n i c a r l a á n u e s ­
t r o s l e c t o r e s . L o s d i s c u r s o s , el„¡ h o ü í e n a j e , 
l a m ú s i c a , q u i z á s e r a l o q u e m e n o s i m p r e ­
s i o n a b a n u e s t r o á n i m o ; l a a c t i t u d g a l l a r d a 
L e í p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o q u e m a n i f e s t a -

n l o s o b r e r o s , e s o e r a to q u e c o n m o v í a 
h o n d a m e n t e , 

¡ C u á n t o p u e d e e s p e r a r s e d e e s t a s u n i o n e s 
c a t ó l i c a s ! — m e d e c í a . — ¡ C u a n l e j o s i r á n e s ­
t o s o b r e r o s , e s t o s o r g a n i s m o s , q u e m a ñ a n a 
s e c o n v e r t i r á n , s i n d u d a , e n r o b u s t a s a g r u ­
p a c i o n e s , b a l u a r t e i n v e n c i b l e d e l a fe y s o s ­
t é n d e l o r d e n s o c i a l ! 

V e í a n s e a l l í o b r e r o s d e l a s m á s d i v e r s a s 
c a t e g o r í a s e n f r a t e r n a l r e u n i ó n c o n l o s in -

' t e l e c t u a l é s . O b r e r o s h u m i l d e s , t i p ó g r a f o s , 
c u r t i d o r e s , d e l m u e l l e , d e p e n d i e n t e s d e co­
m e r c i o . . . 

¿ P o r q u é m á g i c o i n f l u j o s e r e u n í a n á l l e ­
v a r s u h o m e n a j e a l v e r d a d e r o c a u d i l l o d e l 
p u e b l o , e n c u y a f o g o s a o r a c i ó n n o . s e h a ­
b l a b a d e v i o l e n c i a s n i d e o d i o s , s i n o d e 
a y u d a r s e , d e a m a r s e u n o s á o t r o s , y d e a i n a r 
á t o d o s , d e n o s e r o p r i m i d o s m o p r i m i r , 
d e n o a b o r r e c e r n i Ser a b o r r e c i d o s y d e 
a m a r y s e r a m a d o s ? ; . . 

i Y • q u é h e r m o s a l a figura s u b l i m e d e l 
a p ó s t o l d e l o s o b r e r o s , a c o n s e j á n d o l o s y 
o r i e n t á n d o l o s , s e ñ a l á n d o l e s e l c a m i n o d e l 
p o r v e n i r p a r a q u e , e n n o b l e c i é n d o s e y d i g ­
n i f i c á n d o s e . , y s a l v á n d o s e e l l o s m i s m o s , s a l ­
v e n á l a s o c i e d a d ! 

T e r m i n a r e m o s . 
Q u e r e m o s s ó l o r e p e t i r á l o s r e c e l o s o s , _ á 

l o s r e t a r d a t a r i o s y d e s v i a d o s d e l s i n d i c a l i s ­
m o c a t ó l i c o , q u e e l m u n d o , ó s e r á d e é s t o s 
ó d e l o s s o c i a l i s t a s , y q u e l a n e c e s i d a d u r ­
g e n t e d e l d í a e s l a s i n d i c a c i ó n , t a l c o m o 
e s t o s b u e n o s o b r e r o s b a r c e l o n e s e s l a h a n 
e m p e z a d o , y d e c u y o s f r u t o s o s o f r e z c o u n a 
m u e s t r a . P r é s t e s e e l a p o y o d e t o d o s l o s ca­
t ó l i c o s á l a A . S . P . , p a r a q u e c a d a d í a 
Su r a d í b d e a c c i ó n s e e x t i e n d a p o r u n a c o ­
m a r c a m.ás d e E s p a ñ a y t o d o s c o n o z c a n s u s 
b e n e f i c i o s . I m í t e s e á e s t o s o b r e r o s . 

GtizasiQDes i Bolsas 
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BOLSA DÉ MADRID PRECE-
DJtHIll 

3 ^ ^ O. ar 133.0» 
ü o v i m i s n t o d a b a r c o s . 

p a s e o d e l a I n d e p e n d e n c i a u n a s e c c i ó n d e l a 
m i s m a g u a r d i a d e c a b a l l e r í a . 

E l j e t e d e é s t o s r e c o m e n d ó á Ip's h u e l g u i s ­
t a s q u e Se d i . s o l v i e r a n . 

M u c h o s h u e g u i s t a s s e r e s i s t í a n , s i e n d o d e ­
t e n i d o s a l g u n o s i . _ 

D e s p u é s s e d i s o l v i e r o n , v o l v i e n d o á l a p l a z a 
d e l a C o n s t i t u c i ó n . 

L a B e n e m é r i t a y l a P o l i c í a c o n t i n ú a n apc^s-
t a d a s e i i e l c e n t r o d e l á c i u d a d . 

Fondos piibllcos.—lntérior i 0 /0 ot. 
Serie P , do 50.000 pesetas nominales. 
• » B , » 25.000 » » 

» D, » 12.000 » 
» C, » S.OOO » 
» E , » 2.500 > 
» A, » 500 » 
» Q y H , 100y20O » 

ídem fln de mea 
ídem fin próximo , 
Amortizabie 5 O/O 
ídem 4 0/0 
C " B . Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones mM», Resultas 4 0/0. . 
Id. 1908 liq. Deuda,s-Obra.s 4 1/2 0/0. 
Obligaciones: C.E.M.Traccióa 6 0/ü. 
Casino de Ma<drid 5 0/0. : 
FerrocaruI \d,Uidohd Ariza 5 0/0/., 
Sdad. Electii id id Mediodía 5 0/0. . 
Electricidad dt. Chamberí 5 0 /0 
S. 6 . Azucarera de E<^)nña 4 0/0.. . 
Unión AlceLoieía Española 5 0/0.. . 
Acciones- Banco de E-pif ia 
ídem Fibpmo-Amcncano. . , , , . . 
ídem Hipoi^cí 10 de Espaüa 
ídem da (jijon 
Ídem He í r 10 
ídem de Cn=til!a 
í d e m Esp ino l de Crtdito.. . . . 
ídem Central Mejiuino 
ídem Ebpinol del Hio do la Plata . . . 
Compam-i Arr'^ndataria do Tabaí-cs. 
S.G. Azueirc-a E par>a Preferentes. 
ídem, Ord m au a 
ídem A.Itc« Hornos do Bilbao. 
í dem DuroPe lgue í a 
Unión Alcoholen, Española.. . . 
í dem Besmtra Empinóla 
ídem Bop'iiol ' ' do Explosivos. 
Azufrera del Coto de Helím.. . . 

¡ O n e n o s e t t n s n s ó l o l o s m a l o s ; t a m b i é n 
v o s o t r a s , t r a b a j a d o r e s c r i s t i a n o s , u n i o s ! 

OTICIAS 

B O S 

84,75 
84,75 
85,15 
85 ,25 
85,20 
86,75 
87 ,25 
84,75 
84,95 

102,00 
94,25 

102,65 
82,50 
88,50 

101,00 
101,00 
106,00 

89,00 
77,50 
8 1 , 0 ) 
99,50 

449,00 
141,50 
246,00 
170,00 
200,00 

87,00 
119,00 
429.00 
479,00 
282.00 

42,75 
14,50 

295,00 
33,50 
82,00 
98,00 

264,00 
90,00 

84 ,73 
84 ,75 
8 5 , 1 0 
85 ,20 
85 ,30 
86,85-
8 7 , 2 5 
84,75^ 
00,00! 

102,05-
9 4 , £ » 

102,75 
00,00 
0Q,0Q 
00,00 
00,00 

000,00. 
000,00 
000,00. 

0 3 , 0 0 
OOO.OG. 
448,50 
000 ,00 
000,00. 
000,QO> 
0 0 0 , 0 0 
0 0 0 , 0 0 
120,00 
424,00 
,479,00 
000,00 
42,.50 
14,25-

000 ,00 
0 0 0 , 0 0 

00,0-0 
00 ,00 . 

000,10 
00,00 

E n t r ó e j i e l d i q u e , d e L a C a r r a c a e l rPonce 
de León. 

F o n d e ó e n l a b a h í a d e C á d i z l a Nautilus. 
B a a S e s ó n f a n e s a 

C o n c e d e l i c e n c i a a l c a p i t á n d e c o r b e t a d o n 
J o s é G a r c í a d e Q n e s a d a . ^ ^ ^ 

— í d e m c r u z d e p r i m e r a c l a = e d e l M é r i t o ' ¿ e r a c i ó í T O b r e r a 
N a v a l , b l a n c a , á l o s t e n i e n t e s d e n a v i o d o n g l c o n f l i c t o s e a g r a v a s e r i a m e n t e . 
A n t o n i o M a n a V i l l a l o n y D To«e G a r c í a d e - , ° , . . 
P a r e d e s p o r s u o b r a Datos útiles al nave­
gante. 

D i s p o n e <iue e l p r i m e r c o n d e s t . ^ b l e D A n fiüelgarésta h ¡ b r T a b o r t a d ' o ! 
t o m o D o m í n g u e z r e l e v e e n e l Carlas V á 
D . V i c e n t e C a i o -

C o n c e d e 1 ' cenc ía a l s e g u n d o c o n t i a m a e s t r e 
d e p u e r t o A n t o n i o V i l l a l t a . 

í s o i i i b r a s e g u n d o c o m a n d a n t e d e l c a z a t o i 
p e d e r o Teiifrí a l t e n i e n t e d e n a \ í o D< G u i 
l l e r i u o F e r r a g - u t . 

1) f-nc' ie q u e e l t e n i e n t e d e n a \ í o P F é l i x 
G o n z á l e z p a s e p a r a e n v e n t u a l i d a d e s d e l s e r v í 
c í o a l A p o s t a d e r o d e C a r t a g e n a 

— í d e m q u e e l i d D I U J S F e l i p e B r u ' á p e r 

E l p í t e s i d e n t e d e l C e n t r o I n s t r u c t i v o y P r o : 
t e c t o T d e C i e g o s , D . E u g e n i o C a n o r a , saJ- ^.,^,,,„ , ^^^ ^^.„, „.j,.,„, ^ „ 
d r á h o y , e n r e p r e s e n t a c i ó n ' d e l P a t r o n a t o N a - 101,15; Obligaciones Ayuntamiento, 97,25; Gréditi/ 

CAI«B!OS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Paría , 106,15; Londres, 26,81; Berl ín, 181, ,^ ; 

BOLSA DE BARCELONA 
Inferior 4 por 100 fin de mes, 8-4,65; Amortizalílí 

5 por 100 contado, 102,05; Acciones ferrocarril Noj -
te do Espaüa , 98,G5; ídem Madrid á Zaragoza y 
Álicanfei 9-í,55.; í dem-Orense á Vigo, ' 27,15; Mes/ 
Andaluces, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 

Inter ior 4 por 100, 8.5v25; Amortizabie 5 por lOít, 

c i o n a l d e S o i ' d o m u d o s , C i e g o s y A n o r m a l e s , : 
T a ^ ' S n e m T r i ' t r d r c á b a U e í S ^ ^ e r e t i r ó á l a s I á . h a c e r u n v i a j e d e e s t u d i o s ^ r l a s p r o ^ n -

s i e t e d e l a t a r d e , s u s t i t u y é n d o l a l a i n f a n t e - ^ ^ ^ A l i c a n t e , V a l e n c i a , B a r c a o n a , Za-
r í a , q u e p a t r u l l a p o r l a p l a z a d e l a C o n s t i t u ­
c i ó n ^ d o n d e h a r e n a c i d o l a c a l m a . 

L o s o b r e r o s h a n m a r c h a d o a l C e n t r o d e F e -

E l S r . I g l e s i 
F c i u c n t o p a r a 
d i c e . í u í r e n io.'̂  
v i n c i a s d e G r a n a d a y M u r c i a . 

B n s u . s í i í u c i ó n d e l c o r o n e l - Llc-.pis, a s c e n ­
d i d o á g e n e r a l , h a s i d o n o m b r a d o p a r a e l 
m a n d o cíel r e g i m i e n t o d e M a l l o r c a e l coix> 

s ( D . P a b l o ) e s t u v o a y e r e n n e l d e I n f a . n t e r í a vSr. V?. l le jo V e l a s c o , q u e 
p r o t e s t a r d e l a t r o p e l l o q u e s e l ial la .ba d e e x c e d e n t e e n i l e l i l l a ; y e l c o ¡ , „^i_ „ • r, . ;„ „ , - •, -,̂  
c b r e r « ; m i n e r o s e i i l a s p ^ o - , r o n e l L ó p e z H e r r e r a , q u e m a n d a b a e l r c ^ - W ^ ^ ° T ^ ^ ? 2 . T ^ J ^¡'^'^S'^^'' "^^ ^ ^ 

S e s u p o n e q u e l a a c t i t u d d e l o s o b r e r o s o b e ­
d e c e á q u e s i c o n e l a u x i l i o d e t o d o s l o s 
p a t r o n o s s e t e r m i n a l a . o b r a , o r i g e n d e l a 

D E B A E C É L O I Í ' A 

LOS O 
L o s o b r e í o s 

h o m e n a j e t a n 

Unión Hiñera , 495,00; Tubos foriatíos, 90,00. 

BOLSA DE P A R Í S 

Exter ior español 4 por 100, 93,70; Benta frano» 
sa 3 por 100, 92,25; Acciones Riotiufco, 2.011.00: 

m e d i o s d e v i d a d e q u e d i s p o n e n é s t o s e n l áS 
p r o v i n c i a s c i t a d a s . 

flüíSANTESlREVIJANO 
ÜEJURES dOE FRESeUS 

c a t a l a n e s " h a n r e a l i z a d o u n 

i t ^ t " ) ^ ^ P - ^ H a b i L t á c i ó n g e n e i a l ; Í ; : 7 ^ r ^ , ^ S a r S S = S í i / ; ^ t a i n f o r m a c i ó n s o c i a ü e l i g i o s a , t a n t o c e • 
n i f i c a c i ó n e x i g e n q u e t o m e m o s l a p l u m a p a ñ a c o m o d e l e x t r a n j e r o , t o d o s d e p r i m t 

d e P ^ ' ' ^ d e c i r a l g o d e é í a n u e s t r o s l e c t o r e s . ¡i t .EEO. 

d e l n i i n i ' í t e n o . 
C e - c e ic a c a p i t á n d e T n f a n t c r í a , m g e n i e i o , 

D R a f a e l M a r t í n e z d e l a F s c a l e r n , c i u z 
p n m e i a c l a s e d e l M e n t ó N a v a l , b l a n c a . 

Notas de sociedad 

N o s e t i a t a d e u n a d e e s a s m a n i f e s t a c i o ­
n e s a p a r a t o s a s , d e e s o s r e c i b i m i e n t o s a l c a u ­
d i l l o p o p u l a c h e r o c o n b a n d e r a s t r i c o l o r e s ! , 
p a s e á n d o l e e n h o m b r o s y e n r o n q u e c i e n d o 
d e t a n t o v i t o r e a r é s t o y a q u é l l o ; d e e s a s 
a p o t e o s i s á L e r r o u x ó á P a b l o I g l e s i a s , á 
q u e t a n a c o s t u m b r a d o s n o s t i e n e u n a p a r t e 
d e l o s o b r e r o s b a r c e l o n e s e s . 

N a d a d e e s o ; n o s r e f e r i m o s á o t r o s , á 
Ssnfa Cristina. 

H o y c e l e b r a n sus días: 
S . M . l a R e i n a m a d r e . l a d u q u e s a d e M a n - ' l o s o b r e r o s c o n s c i e n t e s ; á l o s q u e , f e l i z m e n -

d a s , . l a s marqu-e . sas d e P i d a l , T o c a y v i u d a s t e , h a n , r o t o l a \ : « i d a q u e c u b r í a s u s o j o s , 
d e C a m p o S a g r a d o , V i s t a b e l l a y V a l d e i g l e - l i b e r t á n d o s e d e e s a g r o s e r a t i r a n í a d e m a g ó -
i s i a s ; l a s c o u d e s a s d e B u g a l , y v i u d a s d e j g i c a : á l o s s i n d i c a l i , s t a s c a t ó l i c o s . 
V i l l a r i e z o y M o r . p h y ; l a b a r o n e s a d e C a s a - ! ¿ S i n d i e a l i s t a s c a t ó l i c o s ? P e r o , 

r a g o z a , B i l b a o y C o r u ñ a , a l o b j e t o d é i n f o r ­
m a r a l r e f e r i d o P a t r o n a t o s o b r e e l e s t a d o a t ­
l a s d i f e r e n t e s e n s e ñ a n z a s d e l a s I n s t i t u c i o - ídem Banco Nacional de Méjico, 963,00; ídem Bs.n. 
n e s b e n é f i c a s r e f e r e n t e s á l o s c i e g o s y l o s 00 de Londres y Méjico, 585,00; ídem Banco Ce-n-

ti-aJ Mejicano, 399,00; ídem feiT0ca.rril Norte d o 
España , 466,00; ídem ferrocarril de Madrid á 2¡!\, 
ragr7a y Alicante, 446,00; ídem Crédit Lyonna.*, 
1.517,00; ídem Comp. Nat . d 'Escpte, Parífi, 972,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Estt-rior espaaol 4 por 100, 92,00; Consohdado in­
glés 2 1/2 por 100, 74.25; Renta alemana, 3 p » 
100, 79,00; Rupo 1906 5 {k>r 100, 105,00; Brasil Itíi-a 
4 por 100, 85,23; Ídem 1P95 5 por 100, 102,75; Ur . . . 
guay 3 1/2 por 100, 76,00; Mejicano 1809 5 por 109, 
101,00; P l a t a en bar ias onza Stand, 27,93; Cubr", 
78,75. 

BOLSA DE MÉJICO 

Acciones Banco Nacional de Méjico, 374,00: Iu,.iu 
Banco de Loudi'GS y Méjico, 330,00; ídem B o n o 
Central Mejicano, 161,00; ídem Banco Onent,<l <> 
Méjico, 136,00; ídem Descuento erpaCrl, 10.>,08; 
I d . m Banco Mci^a i t i l Monterrey, 107,00: Id . ' . i 
Banco Mercantil Veraeruz, 143,00. 

BOLSA DE BUEHiOS A iRES 

Acciones Banco de la Provincia, 199,00; Bonos hr-
poteearios ídeuí id: 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

Aíjciones Banco do Ghüo, 228,00; ídem Baaco Es* 
pañol do Ghile, 144,00. 

H e m o s r e c i b i d o e l n ú m . 144 d e l a Rexista 
Social HispanO'Americanaii, q u e p u b l i c a l a 
o f i c i n a d e T r a b a j o d e l a A c c i ó n S o c i a l P o j i u -
lar, 

o i T e s p o n d e a l p r e s e n t e m e s d e J u l i o y p u ­
b l i c a p r o f u n d o s t r a b a j o s d o c t r i n a l e s y d e r'l-

D á v r J i l l c s y l a s s e ñ o r i t a s d e M a r t í n e z d e 
I r u j o , T r a v e s e d o y E i e m a r d o d,e Q u i r ó s , Bor ­
b ó n , H e r r e r o s d e T e j a d a y V i l l a n i a r r i e l . 

Aiarabramlenfo. 
I-Ia d.odo á l u z c o n t-otla f e l i c i d a d u n a , h e r ­

m o s a n i ñ a l a s e ñ o r a d e A r i a s , c a t e d r á t i c o d e 
l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e l o n a , h e r m a n a ele 

Viaj i del g e n e r a ! Deigado. 

S e ejw- ' - 'e i i t r i e n M a d r i d e l c^^^-
di- A n d a l u c i T , S i D t ' i d o / t i e t i 

d a c i ó n , D . M i g u e l d e l a C u e s t a . 
R e c i b a n n u e s t r a e n h o r a b u e n a . 

Viajes. 
H a n s a l i d o d e M a d r i d : 
P a * a S a n S e b a s t i á n , l a m a r q u e s a d e C a -

-i*^án " e n e r n l «'^^'i^go, l a condeí5a d e A í a r é s , . l a seño i - a d e 
' "•' D í a z j l o s s n o r c d e CJOIOI 1 r p a r a C o n 1 

11 s Ia<; •> a q u e s c d e C o m í il ib y I c s d e H o 
JOS t 1 P i n t i c o 1, l o s C u i d e s ü e A l u g u i r o , 
p i i a X.1 701 c o lo - . V ' ' i q u e s e s d e Al \ i p a \ 

• , - ^^ - , - ^ • Hirsü» í íSüM •« saiM t . t j ai >i ÍM. »tji ffiw —^ L c j M s i i i i o ^ , l o s c o u d e s d l a '̂  e n í c - i p ^ 
q i n a d c s ) s e r e u n i ó a y e r e l C o m u e d e c o j i i u n míU^ má^m S&^^^¡^&^'AWém&^ ^^ H e n a m , l a m r r q u ^ s a u i d a d e I r L a 
Clon r e p u b l i c a i i o - s o c i a i j . s t a , c a m b i a n d o u n • «nina 
presion¿.-í s o b r e l o s a s u n t a s , d e a c t u a l i d a l m n i , ^ ^ " P a r B i m t z l o s d u q u e s d 1 1 - s - n c a , l o s 
qíie p u e d e n s e r t e m a s p a r a s i l c a m p a n a J e i -o» c o B R t O . _̂  ^^^^^^ ^ ^ ^^^^^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ,^^ -^^^ ^ ^^ 
p r o p a g a n d a , h a b l a n d o e s p e c i a l m e n t e ciel ATUU^r iu \<3 i S r i a r q u e ^ d e ( - i j a i b i p a r a Cc=+ona , d e d e 

m o v i r a i e i i í o m o n á r q u i c o p o r t u g i i e , s y a c ó i t p n t n d o m e d i c o m i m b r o d i e c t o r <-'-̂ î <̂ !e "^ ^^^''^'"^ ^' 1 B n - r -̂̂  1- c o n d e s 
d a n d o c e i e b r a r e l d o m i n g o u n m i t i n e n S a n , ^ " ' *-' ' « - T O T - ^ I O m e o i c o p i i m ^ r o , m e c t o r r „^„^ „ „ , „ / c . i u z l o d u a t r s d e S a n t a 

Tíitttirái-i P- ih n o e c t e l o p i t i l D A n t c n o M 1 0 / T \ u d T d o < ^ * - i r n y , p ú a / ^ i i u z l o u u q i r s cic ^ a n r i 
p o i d m c l i e o c , m d . . D I u i s I g l e s i a s , l e h a L u n p M o i c í o d e L u o a i n l o -

11-1' -r'o d e S o r i a , h a s u s t i t u i d o a l c c r o n e l 
T a m b : é n e s t u v o e n G o b e r n a c i ó n , ^para p e - P á e z J a r a m i l l o e n el m a n d o d e l a m e d i a b r i -

d i r e l p r o n t o des-pacJio d e l e x p e d i e n t e ' d e , g a d a d e c a z a d o r e s , q u e é s t e e j e r c í a , 
les. pr&'SoS' d e P e n a g o s . 

T a n t o e l vSr. V u i < - n u e v a c o m o el Sr." Ba­
r r o s o p r o m e t i e r o n c o m p l a c e r -ftl S r . I g l e s i a s 
t 'B e l c a s o d e q u e i a r a z ó n l e a s i s t a . 

L9S CONJUfáCIOi'JlSTAS 

E n el d o m i c i l i o d e l S r . A l v a r e z ( D . M e l m . "f&m \ • M 

M ü l a n o ( A s t u r i a s ) , 
I g l e s i a s V A l v a r e z . 

a l q u e 

©-ft-@2ÍEaEES2 

S a -

C o l o n l a e s c o l a r . 

E l p r ó x i m o v i e r n e s p a r t i r á n p a r a e l 
S a t o r i o d e vSaiiía M a r í a d e O z a ( C o r u ñ a ) 
80 n i ñ o s d e l a B e s c u e l a s d e M a d r i d 
gast< 
pa l 
ilel r 
El 
; i ) acs t ros . 

E l ú l t i m o d o m i n g o f u e r o n r e c o n o c i t l o s l o s 
n i ñ o s q u e v a n e n . ia c o l o n i a , p o r l o s m é d i ­
cos d e l a B e n e f i c e n c i a m u n i c i p a l vSres. H e -
fede ro , N ú ñ e z F e r r e r y A l o n s o ; p r e s i d i ó e l 
Hcto el c o n c e j a l D . F r a n c i s c o S á i z y . H e -
r rá iz . 

C u a n d o r e g r e s e l a c o l o n i a , l o s n i ñ o s v o l ­
v e r á n , á s e r r e c o n o c i d o s , ' p a r a a p r e c i a r l a s . 
v e n t a j a s o b t e n i d a s e n a q u e l - m a g n í f i c o ' vSa.-
I i a to r io . 

L a s p e t i c i o n e s p a r a i r e n e l l a h a n s i d o 
H u r a e r o s í s i n i a s , i s iendo cxcl-aído-s m n c h - s s 
p o r t e n e r m á s d e c a t o r c e a ñ o s ó 110 h a b e r 
jd( cii H e j c l i ié 1 d 1 a l o m ^ - '01 

I i 1 o ( ' e l 1 e s r M i t n c i s 

SKio a n p u t i H i a p i e r n a d e r e c h a p o i e l t r m a r q u e s - s d e B r i 7 i T H a n , p r a D e a, l o s 
CÍO s u p e r i o r , á u n m o r o d e l a k a b i l a d e . 9 u i - . c o n d e s d e B e l a s c o a m ; p a r a . L a G r a n j a , l o s 
l a t e s q u e p a d e c í a u n a h e r i d a d e b a l a r e c i b í - s e ñ o í a s d e B r u g u e r a ; p a r a B a y o n a , l a m a r -

% d a e n u n o d e l o s c o m b a t e s d e l a c a m p a ñ a d e q n e s a d e l P a z o d e l a M e r c e d ; p a r a S o t o s a l -
4 , i Q ó 9 , e n l a s p r o x i m i d a d e s d e M e l i l l a , o c a s i o - b o s , D . Gei-nnan d e la. M o r a . 

I f t á n d o l e u n a f a l s a a r t i c u l a c i ó n , cjue l e p r o d u - 1 P a r a T . a n - a g o n a , D . L u i s T u r ; p a r a L a s 
i c í a a g u d í s i m o s d o l o r e s a l me-nor m o v i m i e n t o . ' A l i e n a s , d o ñ a B l a n c a d e G u t u r b a y ; p a r a A r -
M u é s t r a . s e m u y s a t i s f e c h o e l p a c i e n t e y c o n c a c h ó n , D . E s t e b a n M í n g u e z ; p a r a T o r r e -
g r a n d e s d e s e o s d e t o m a r a l i m e n t o s . | v i e j a , D . D a n i e l G r i f o l ; p a r a s u d e h e s a d e 

i-or m o r o s a m i g o s l l e g a d o s a y e r á e s t a p í a - ¡ E l S a l t o ( B a d a j o z ) , D . J a s é M e n é n d e z A z c u -
za h e s a b i d o q u e h a n r e g r e s a d o d é l a s i n m e - 1 n e ; p a r a C e h e g u í n ( M u T c i a ) , e l c o n d e d e 

^^"y^.'' d i a c i o n e s d e l r í o K e r t l o s c o n t i n g e n t e s q u e ' C a m p i l l o s ; p a r a C o m i l l a s , D . J o r g e B a r r i e , 
"B l o s p o b l a d o s d e l a m o n t a ñ a , d e y p a r a Z a r a g o z a y ^ S a n ySebas t i án , n u e s t r o 
B e n i U r r i a g h e l , y a l g u n o s p e r í e - c o l a b o r a d o r e l c a p i t á n d e A r t i l l e r í a señcti-
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c 1 b í, 

d e - B o c o y a , h a c i é n d o s e a s e e n 
u n o s 300 h o m b r e s , q u e p r e s t a ­

b a n v i g i l a n c i a e n a q u e l p u n t o ; l o s c u a l e s 
m a n i f i e s t a n r e i n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n 
t o í l o a q u e l t e r r e n o . 

E s t a n c r e c i d o e l n ú m e r o d e k a b i l e ñ o s q u e 
d i a r i a m e n t e a c u d e á n u e s t r o m e r c a d o , q u e 
h a c e n i u c l i o t i e m p o n o s e v e í a t a n c o n c u r r i d o , 
p o r c u y o m o t i v o s o n c r e c i d í s i m a s - las v e n t a s 
q u e l i ace e s t e c o m e r c i o , l l a m a n d o m u c h o l a 
a t e i i c i ó n q u e e n t r e l o s c o n c u r r e n t e s s e v e n 
m u c h o s , p r t e n e c i e n t e s á l a s k a b i l a s p r ó x i m a s 
á M e l i l l a , c o m o i g u a l m e n t e alguna.-s c a r a v a ­
n a s d e l i n t e r i o r q u e n n t e r i o n i i e n t e e í e c t n a b a n 
s u s c o m p r a s e n U x d a . 

M e a s e g u r a n q u e s o n m u c h í s i m o s l o s p a r t i -
d n r ' o s d l i p i ' a i ' i t d o c o n s v \ b ' e 
1 v-ii*^ 1 s I h e r l e , 1 1 s i - n i , fi^Li i l o 
1 •- s r i i d^ 11 '10 V i •• í t r e \-^ qii se 
' l i n \ iDs 1 ¡d V d 1 d c I ^ n i ' S ü i d l e h 
l i l i i d ° l c a 1 T c i t , p " » - c m d e 11 u<-bo 
5 1L tj»^ o y i i i i j re I c í l o p o r u n- 1 -0^ 
q i r h 1 
] i r L 1 f 1 tfi 

i 1 e ! 

\ 1( S (' 1 
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¿;es q u e 
e s o v a d e v e r a s ? , s e p r e g u n t a r á a l g ú n l e c ­
t o r . S í , a m i g o s m í o s , s í ; v a d e v e r a s , é 
i r á m á s a ú n s i t o d o s p r e s t a m o s m a y o r a t e n ­
c i ó n á l a c a m p a ñ a m e r i t o r i a y á l a e n t i ­
d a d á q u i e n s e d e b e n e s o s f r u t o s d e b e n ­
d i c i ó n . 

S o n d e a y e r y y a s o n l e g i ó n , y a .se a g i ­
t a n , y a e x t e r i o r i z a n Biis i n i c i a t i v a s y r e a ­
l i z a n a c t o s t a n bellO'S c o m o . e l q u e m o t i v a e s ­
t a s l í n e a s . 

N o e n a l t e c e r e m o s a q u í l a s v e n t a j a s .de l 
s i n d i c a l i s m o c r i s t i a n o , c u y a u r g e n t e n e c e ­
s i d a d h a s i d o p r o c l a m a d a p o r e l E p i s c o p a ­
d o e s p a ñ o l , y n o m e n o S ' p o r l'a a p l a s t a n t e 
r e a l i d a d c o m o ú n i c o m e d i o p a r a h a c ^ r f r en­
te 1 l a r t , \ o " ' uc m a u e s r b c m n a i t l o ' ' o -
c d i s t a s y s. id '"" l is ' -as s ^ a r i o fl 01 d e n 
S1C a l e n s u K t a l i e l a ü y i i a i c l " d o i I r | 
m a s c ri'^i t o i a i q l a 

E x s t e e n B eloi 1 ce o n i c ' ' ° o n o - n u l a r 
d e l m o v t l e n t o d e d e e n a i a c r n i y d e l 
s i n d i ' ^ i l i m o cri-^ti n o i n a e n da-l a u e c o n 
s u s e icrja,, -̂  s u s o b r a s 1-1 1 a r c a r l o 
t o l a P s i a 1 ^ i c u m e i !-> a 1 j s c ^ t > l 
c s p ' -e " i n l i e n l o d p a r t i d o s y d e p i r 
tií^ü '^ sn o^ 1 T]o i n a m i m a S i d c 
r a d o s j \ a c e u p ° i L i e c h i d r s J-» o i s r 
m s J p c s e i ' - o n o u m h i'^a d-^ n s ^ ^ P 
p f r n i n c i - í - e e x t n 1 y =• l i d a Y '1 c a l e r 1-̂  
e s t a i n s t i t u c i ó n b e n e m é r i t a , c u y a finslidad 
e.s l a d e f o m e n t a r p o r t o d o s l o s med-o.^;, le­
g í t i m o s e.st<a a c c i ó n s o c i a l , c.atcSiica., ,se f u n ­
d a r o n ha . s t a I I U n i o n - e s p r o f e s i o n a l e s o b r e ­
r a s y c r i s t i a n a s , c u y o n ú m e r o d e s o c ' o s y 
v i t a l i d a d h a n i d o e n c r e c i e n t e t iroo-i-es-ón. 
c o n s t i t u v e n d o l a F e d e r a c i ó n O b r e r a " S o c i a l 
d e B a r c e l o n a , r t u e h a v e n i d o á d; i r m a v o r 
c o h e s i ó n j ^ f u e r z a á loss S i n d i c a t o s i ca ­
t ó l i c o s . Y a h a n c r e a d o e s c u e l a s , u n a B o l s a 
d e T r a b a j o , d e n o t a b l e , f u n c i o n a m i e n t o ; u n a 
p o d e r o s a M u t u a l i d a d , u n C í r c u l o d e e s t u ­
d i o s p a r a o b r e r o s . . . 

E s t a s A s o c i a c i o n e s o b r e r a s , o u e e s t á n ad­
h e r i d a s a l S e c r e t a r i a d o d e O b r a s s o c i a l e s 

BA^CO HlSPANO-BOiAMO, 
E s t a e n t i d a d b a n c a r i a y d e c o m e r c i o , do ­

m i c i l i a d a e n l a C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 
S) 7 y 9> o f r e c e s u s s e r v i c i o s y f a c i l i t a 
c u a n t o s d e t a l l e s Se l a p i d a n r e l a c i o n a d o s 
c o n l a s o p e r a c i o n e s q u e p r a c t i c a , e n t r e l a s 
c u a l e s o p e r a c o n e s p e c i a l i n t e r é s l a c o m p r a ­
v e n t a d e fincas r ú s t i c a s y u r b a n a s . 

D e s d e e l i . " d e J u l i o d e l c o r r i e n t e a ñ o p a ­
g a r á á s u s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s e l d i v i d e n ­
d o d e 5 p o r 100 d e l c a p i t a l i m p o r t e d e l a s 
a c c i o n e s s u s c r i p t a s , y d e s d e e l 15 d e l m i s ­
m o m e s , p r o c e d e r á a l c a n j e d e l o s t í t u l o s 
p r o v i s i o n a l e s p o r l a s a c c i o n e s d e f i n i t i v a s . 
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t e m n 
o ^ 

el í 
"•c c < 1 CJ * o "̂  j^r n e r p i 

%-j<-e íí u n c c -^ ' xrt > J 1 jO 
I ' í ^ j e i i s , e l O i f c o n O \ ' ' , d t \ o 

s 1 € t ° í i i io 1 1 L e J l i a d e e r o 
V 30 nese .^ s í c c t o . , r l o a l E 1 i 

o ' ^ "̂  1 11 cl d •^ij<ni d o Qi ec 
t o r d e la, ba i i t í a d e I n í a n t e n a d e M a r i n a d e 
E l , F e T r o l , . S r . ' B a u d o t . ^ . ' . - - . ;• 

i -c "¡inévo" de" l a t ioc l ié d io 'ccmi-c inz-o 
e l c o n c u r s o d e e s c a p a r a t e s , q u e r e s u l t ó m u y 
l u c i d o . — S . — D o m i n g o 21. • 
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L a o b r a , c¡ue h e m o s a n u n c i a d o y a c o n e í 
t í t u l o q u e e n c a b e z a e s t a s í í n e a s , v i e n e á lle­
n a r u n v a c í o , q u e s e n o t a b a e n e l c a i r p o 
c a t ó l i c o , d e l a e s t é t i c a . O b r a . c o m p l e t í s i i n a 
e n e s t a m a t e r i a , y e s c r i t a c o n u n e s p í r i t u 
a m p l i o y u n a e r u d i c i ó n p o c o c o m ú n , s e r v i ­
r á d.e g r a n p r o v e c h o á l a j u v - a i t u d d e tiueSr 
t r o p a í s , q u e d e s e a a d q u i r i r u n a educ;ició;7. 
a r t í s t i c a e s m e r a d a . D i v í d e s e • e s t a o b r a e a 
c u a t r o p a r t e s . E n l a p r i i n i e r a s e t r a t a ele Li 
b e l l e z a o b j e t i v a , b u s c a n d o e l a u t o r , e n p r e ­
s e n c i a d e t o d o l o q u e h a s t a el p r e s e n t e sz 
h a eiscr i to , l a s v e r d a d e r a s d e f i í i i c l c n e s d e M 
belleza, del sublime, de la g¡acia, de lo cónri-
ce y d^ lo - '-" 

I n l a s o t n l i p a i t e -̂  e s t u d a f"l n o \ 
d e p ic i i i i a I " I k 1 , s a c n lo c o n o o 
c u e i e a c l a 31 "" S | 1 d= \ . | a , a i 
l i / r o 1 í u c r l u l t i t u d d e e p o ^ qi " 
' ' o lo l i *" h t c í a s l a pe e n e p i e o n í 
H bf>ile/] \ o 1 t h a z T s u c i i l i g o , c u 

p | i s ó l i t o I r t-v el a l e u n o ^ . . i o j i i t n r 
e s e e c o 

F n I r t e c a ^ a i c s.- e t i d a e l a t rn 
g t i T 1 , S U o b t e o 1 a t e i i l y í o ' 1 1 s 
rt s t 1 1 7 C I T S 3 111 n ic Li t o u s y s u 

í ¿dr 1 s t n c a , t o d o c o n g r i n c " l a d e 1 t i 
y se d>-, i r ^ i t u e n t o \ i 1 ñ u , n i u ' -
t i m i p a i t " se n a b l a d^ c a d a c u e e n p . , i t i e u 
l a r , ó s e a d e l a P o e s í a , M ú s i c a , P i n t u r a , E s ­
c u l t u r a y A r q u i t e c t u r a , e x p o n i e n d o , c o n 
a m e n a d i c c i ó n y r i g u r o s o m é t o d o , c u a n t o á 
c a d a t i n a d e e l l a s s e r e f i e r e , e n s u p a r t e 
e s e n c i a l , i m i t a t i v a , s i s t e m á t i c a , t é c n i c a é 
h i s t ó r i c a . T a l e s , e n s u m a r í s i m o ' c o m p e n d i o , -
l a o b r a d e l p a d r e A n t o n i o G o n z á ez," d c m í -
n i c o , CU570 v o l u m e n c o n s t a d e c e r c a d e 503 
p á g i n a s , e n 4 .° , y c u y o p r e c i o e s d e c i n c o 
p e s e t a s . 

N o _ d u d a m o s q u e t a n c o n c i e n z u d a o b r a 
t e n d r á g r a u é x i t o e n n u e s t r o p a í s , e n d o n d e 
t a n p o c o s e h a e s c r i t o h a s t a a h o r a d e u n a 
m a n e r a t a n c o m p l e t a , p u e s l o s t r a b a j e s q u e 

í u n o 

e x i s t e n s ó l o s e r e f i e r e n á a l g ú n r a m o p a r ­
t i c u l a r d e l a E s t é t i c a ó d e l A r t e . 

Mimsterio de la Gobernación. L e y refor ­
m a n d o l a d e 19 d e M a y o d e 1908, .sobre T r i ­
b u n a l e s i n d u s t r i a l e s . 

Ministerio de Fomento. L e y a u t o r i z a n d o 
a l G o b i e r n o p a r a a b r i r u n c o n c u r s o p ú b l i c o 
p o r u n p l a z o n i á x i m o d e d o c e m e s e s p a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n d e p ro5 -éc to s p a r a c o n s t r u c c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l d e P n e r t o l l a n o á C ó r d o b a . 

— O t r a d i s p o n i e n - d o q u e d e n r e d a c t a d o s e n l a 
f o r m a q u e s e i n d i c a n l o s a r t í c u l o s 33 y 33 d e 
la l e y d e c a z a d e 16 d e Ma .yo d e 19133. 

- - - O t r a s e g r e g a n d o d e l p l a t i d e f e r r o c a r r i l e s 
l a l í n e a q u e e n é l figura i n c l u i d a c o n l a d e n o - T e o l o g í a ( e n el S e n i i n a r i o ) , ' d o s p a r a 
m.inacieí i i d e M e d e l l í n á M i a j a d a s ; i n c l u y e n - C i e n c i a s y d o s piara l a d e D e r e c h o , 
d o e n el p l a n d e ' f e r r o c a r r i l e s secund.Ti ' ios , c o n ¡ L a s o p o s i c i o n e s á d i c h a s b e c a s c o m e n z a r á n 
g a i - a n t í a d e iiiteré;-}, e l q u e p a r H e i i d o d e M i a j a ' ¡ e l 16 d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o , 
d a 1 J ^ c 1 " ^ i<a ' ^01 ' ' - " ' d " s c i i ' I . , u a \ i ei te s + á u v a c a n t e s d o s becMS d e 

!- ' - n 'I < , 0 1 1 c l i o l a 1 * a i c o es u l i d a M e m o r i a d e V a l l e j o ; 

L a U n i v e r s i d a d 
v a c a n t e d e b e c a s , 
c u i t a d d e F i l o s o f í s 
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Miércoles 24 de Julio de WtZ E:L. OEIBATE: Añolí.—Ntíni.265, 

Santos y eultss ¿8 Isy. 

danta Cristina, ^irgoii 'y 
Kiáftir. y Santos XJrtisino y 
M'ati. isca Solano, «.nfcsoncs, 
.Víctoí, Vicente, Kiceta y Aqui-
liüa, mártiros. 

0<«^XiXi><£< ^ B i f i a i X » » O ' X i s l ^ i ^ í ' X j i ? . ^ ^ 

para el Brasil y la Argentina 

S@s*wi®l9 d@ la® insp@r>fant@@ lúaeas Postsl@@ Itaiiasiasg 

ITALIA y la LIGÜRE BEASILIANA 
So gana ol Jubileo do Cnt^-

yeata ilorafl ' en la pui'rc<iiiia] 
do- Santiago, y habrá, niisa so-l 

lemna á las dieií, y ix;r ia tai- pf^jíisnas sal ldas (salvo csnce!ac!6n ó variación) PA^H SHHTOS y BUEMOS ^ Í H E S 
tí'* Al (P.4 r! nco y in< <'' ;i, ví"i-

4 de Agosto ol gradioso paquete italiano «OARIBALDI» (doble hólice), 
» » » «SIENA» » 

A ' W Í O ' , Cí 
>:UiL' 

<-ta 
t l H -

ík n 

!r, 

ÜM,-:) <b-í 
1 a--i-,U'iici, I; 

fWfi'Jíli-i (•'!!'.'-. ilálK/-'. -• li, 
cji-lo; á bi-. -i.'1-i y !i!,<i'. 
I)iiV,.ij ii'ivuui, pivxlua-itik 
li,'r!i,ipi.. i'.aibaiciT-. 

i'.n lii K;Í-ani,^'lúii. ) <.i 
lardo, :< b.-i (••i.U'h, \ísin'i.;-. df 
A,i/)-ití>i i-liiijluigo. 

Ii.tt bi i'jb-nia do la f'c-upn 
ftía KigiKi bi n(iv«ia á S,n' Ig­
nacio, y -o iv/.aíá rov b. i. -'ña-
lia, á bi,. iiu( YO. 

Iij mi-ia y oficio s<,i! do San 
V.oi'Ulo do l'aúb 

Vi,->ilti ,bi li C'i i\n (\- "'.r„.M. 
Kiio-tra ;>'r!.»M do b¡^ ''dor, í-l 
dos «ti bi-í '\b>iij!! 1 (k -Abi'ióii 
y Oóíi;ro,M, S.ui itiUán y San 
Jn.drf, di> bi l'az cu la Cati-
fírab do bi Pa¿ j Go/:oa tu San 
Mai-lín ó do .̂ b̂ H•a AAibadira 
on ,sii i'>b-„ 1. 

fl'ijit'iit.i Santo: Ad<, Kifiún 
Nocturna. 

Tus-rio: Saa Haitióu Xonnuií. 

Do! 21 <b'l actual M 1 rtt 
Aê 'ŝ 'O ''O coU'!)i-ai'á una. :-
IcniíK. iHi\L''ia, on S;i>iiia,i?!> ;' 
au o<00!S'> liliilar, S'niriaf,-o <• 
^layw, T*aii'ón dn lUij.ifi.i. do 
.li Cab.i!b.¡-Í,i <.s)arH.bi, y (ij ^.,i<\ 
ciliaHorn.-! de MI Or!¡o". 

F.ii <'¡ba pi'clicav.'in. alb 
tiiiiii-.Milo, prir la tardo, bv-; 
íiiUí' o l̂.!iiíiiliIcs y dcí'U -̂! n>ñn 
ri!.<< P.arbiM.To, doán do la Ti'-
tOíJi'al, y Vigiuc, caía, de l-i 
|ií),rroííf.ía. 

Ib".'.' ?•,• canldVÍin = loinr'.-\~ 
v;-ipt"*a'-i, con Ksibloi-L'a del 
rtibiído iMTiT îuial. y mañana 
¿üi-ii o! ii.HiOíiirico do! S.>nio ol 
Jio..ncÍB<lo (iómtj do la-; hs-
Vrt)r8A, oottdiulov (lo dicha ]>ii 
íro,'|iiiii. 

iOi b'inplo pstai.'i adornado, 
>on £;ll.'̂ ío ó ibiininado con pi' 
fii.'íiórt, ii.aciriidolo a.'iu y-ids, 
tgraíb'vWd y simpái't'fl. 

(Esto pericjlico se publica 

20 de Agosto el » » » 

Precio del pasaje en tercera clase, 150 pías. 
Estas pas|iflet@s ¡is@ ls«%rior>te^ esi la i fa t^es ía sŝ sss c¡s¿@ d@ lÉ á i 4 d l ss . 

Trato tnmojorabkv alumbrado eléctrico, pan y carne frosca y,vino todo el viajo. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enformería, grati.^. Telégrafo ]\Iarconi. No s j necesita 
documento para el embarque, exceptuando la cédula per.sonal. 

Puede reservarse ¡a cabida con anticipación, dirigiéndosenos i)or cai-ta ó telegrama, qut 
se contestará en el mismo día do su recibo. 

Para carga, pasaje o más iníariíiss, aüádasa á Ju^n üa.T^n,TB, é Hi joss , Oiiío n3a!.-S!3f]ri.TSií. 

ZAPATERÍA cnríLieA 
DE NUESTRA 

StÑORA DE LA 
PALOMA 

Esta zapüíería es bs 
que vende e! c;i!za',ie 
ip.iíjor y más barato de 
Madrid. 

TOLESSs es 
FRENTE AL CÔ JVEMTO 

D£ LA LATINA 

'ñM 

BOLSA DEL TRAB^O 
DEl. CENTRO POPULAií CA-

TOLICO DE LA IN.«A-
CULADA (Atocha, 1S). 

MADRID. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uuee rv i e iopan una sobi familia y un solo domioiüo, 

hasta «eia persona» y 103 Itilogramoa do equipaje, & !s8 esta 
oionea d«l Norte y Modiodía ó vieavsrsa, iroa pojot,»». 

^ í f í « JLVX3 0 » Í Í ; « ^ 

Interesa á los qua Tíajaa no eonfundlr ol degpaclio que tlo-
iie establecido esta Cssa en l:\ cal io do Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrousto, con oí do,spacho do las Compañías, per eneoii'.rarae 
grandes vontajag on el «orvíalo. 

A v i s o s : A l c a l á . 13 .—Telé fono 3.233, 

Solicitan trabajo. 
All).ifdlc.=i.-~Peones do mano, 

í ; rieonqs sueltos, 8; «stuquia-
ta, i. 

Se necesitan. 
Buenos oficiales albaililca. 

ÍNTECIGEiMTE tcno.b!i' do li 
iiroH y bábil secreta i.o so 

abvfo poí módico suoldf-. Ib 
•aón, TratalKai-,--2;!, (X-vinici-j 

anteojos rocaidel Brspil 
Garantía absoluta 

VASA Y LÓPEZ 

\mm 
LEGÍTiM,AS INGLESAS 

LñS üHSCaS 9-1 ©ORADO F£RMñM£,^TE 
COLCHONES DE MUELLES LEGÍTIMÜS INGLESES 

: E » X : ^ " X XJ¡ x.a O ^ 
ESfOZ V ̂ mñ, S.—CASA FU^mADA ^.ñ g3S4 

VEUS BE CERA PARA EL CULTO ¡ 

qmiwm nuig BE GAÜI 
wiTúEm 

i l)f(^^>^^1^is¿ ^^^5^3^^ : ; 
PERIÓDICOS Qü£ SE VEfJDEN 

Eñ EL 

A. ^ Kiosco de EL DEiflTE 

)4; 

Kiosco de EL 
OBRAS DE VENTA EN ESTE KiOSGO 

— • • • — > — ' — 

"LA CAMPAtA DEL EIF El 1909" 

Se lis puesto á la venta ía segunda edición de La campa­
ña del Rifen 1909. (Juicios de un testigo), compuesta sa­
bré apuntes tanisdos «n el teairo de la guerra, durante ¡s 
heroica eampaflü, poi nuestro querido C8nipañer« de Re-
daccióti D. remando ds Urquijs (Curro-Vareas), 

US BMiOES [iSTiTÍo!Es DíL immim 

I 'ara a n u n c i o s y 
suscr ipc iones , e n Is. 
A d m i n i s t r a c i ó n de 
es to p e r i ó d i c a . 

BARC&UiLLO, 4 jr G. 

LA PRENSA 

mm\ DI mmi 
Di MFilL B.ÍSSIÍ 

Carinen, 18. TsléÍGüof23. 

CombiUAoioneí «souó-
miejBd» rar ioí paríódi-
cos. Pídanse tarifas y pra-
supuestoa da publicidad j 
para Madrid y provin­
cia». Gi-andes do.iouonlos 
en esquelas de defunción, ] 
novenario y aniversario. 

I N S T I T U T O S M I S I O N E R O S 
Por Don Severino Aznar.—Precio, 3 pesetas. 

Nuestr* distinguido cobiboraáor D. Maniie! de Bofarttil 
acaba de publicar un interesante libro, tíínlatJo 

Xia^ a n t i g u a n Cor tan , 
EL MODERNO PARLAMENTO 

EL RÉGIMEN REPRESENTATIVO ORGÁNICO 

El Correo ESXJQÜOI 

El Siglo Futuro . . . . 
El Universo 
Juventud Tradicioncilisra. 
La Lectura -BorrJ-.iical. . 
fja Ilustración del Clero.. 
El Iris (le ras 
El Fu^il 

U'" Iltligiún y Fuiria. . , . 
(ji Vida Espafioln 

La Gaceta d-el Norte. . . 
Aurrera. . 
El Carreo dsl Norte. . . 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta do Al-ava, . . 
Iferaldo Alavés 
El Diario de la Rioja.. 
Tierra Hidalga. . . . , 
El Castellano...... 
El Carhayón 

)4^ El Principado. . ; . . 
' *"• El Eco ds Galicia. . . . 

El Sequete 
Galicia Nueva 
Diaria fío Galicia. . . . 
La Be-Qión 
Ija Voz de la Verdad . . 
El Noticiero de Vigo. . . 
Diario de León 
El Diario Montañés. . , 

MaciriJ. 
Madrid. 
Aladrid. 
Madrid. 
/viad!-ld, 
A-lacirid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Eübao. 
Bilbao. 
San Sebastián. 
Pa¡np¡o!ia. 
Vitoria. 
Viloria. 
Logroilo. 
Burgos. 
Buigos. 
Oviedo. 
Gijón. 
Corufia. 
Coruña. 
Cortina. 
Santiaj!,o. 
Orense. 
Lugo. 
Vigo. 
León. 
Santander. 

Esta ssencia espscl.íüsimapiira automóvílas, sin que ninguna 
etr.i la supere, se Iislia de venta eii todos los garages en bidanes de 
cinco y IU19VC litros. Pretiórsse csie últiiiso envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y ponjue, dada su forma plana, se aco-

K.'V niotí̂ i iiicioí en el cociie. j"<!üos ios bidaiies llevan el precinto con 
p ̂  ¡a !ii;'lo;!cion CL,AVIL!;Ñy y las iníeialas de la casa Fourcade y 
£-^ Provó t . Deberán dcsconti.ir los compradores de los bidones qne nó 
€í^ conserven Intacto este precinta. 

& Oficinas: FERNANFLOR. 6, pml . 

ECDÍ^Í''TAPtll^flOpDÉN-0í^fEMA VAtooha, €0 
OlfLKf-l r%\fiJtm\30\ SDiaresdeSanJuan dePios) . 

A laa 9 y Itb—Extraordina­
r io eípeoláoulo.-La troupe da 
Mr. G. Dufresne, con sua 
carreras aéreas y silfos (18 
mati-os) de automóvUes, Los 
Ariset, excéntricos musica­
les. — Welling and-Partuer, 
ooraedianíea acróbatas. —La 
grandiosa tragedia oinema-
fográfiea, Una do tantas.— 
Saleólas palíoulas Patbé. 

Concierto por !a banda del 
Hospicio. 

GRAN PARK.— (Alberto Agui­
lera, 6a).—SI recreo más có­
modo, frsjooy elegante.—Sx 
oe'enies asientos da sillas y 
butaass.—Mi-gnífico cinema­
tógrafo. — Soe edad distin­
guida.— Concierto por bsn-
da mil i tsr . — Regaios, por 
sorteo, de juguaíeá .y déci­
mos de lotería.—Ejitrada a l 
jparque, 20 cénlimos; loa ni­
ños, 10,—Yieriiea moda,, i 

El. P0LO,NORTE., (Circo— 
ecuesírb' 4e yecario,. Puerta 
do Atochi). Compañía ecues­
tre, gimnástica, acrobática, 
eóraiea y niusioab.baio.iadi-
reeoión do D. Cándido Bar- , 
cena.—Eeíoiones á laa 7, 9 y 
li2 y 11.—-En laa.seeoione» 
do ¡anoche oineraatógrafo. 

JARDINES DEL BUSN RSTI-
110.—(Entrada por la Puer:a 
d9Hernan¡) .~A las 9 y Ifl. 
Grandes oonoiertos por la 
b inda munioipil y Ijjndaa 
militares.-V) riotés, oinspaa-
tferafo y otras diversionoa-

OIIíEMA IJiPSRIO (Atochar 
lio,) —Sección continua do 
einematógrafo al^iiiro !ibro_ 
de 8 á 12 y !|2 do la noche.—^ 
Proyecciones g i g a n t e a o ' s 
agi-snáando las ílguraa tres 
veces fu tamaño naturji.— 
Estrenos diarios ds pohculia 
senaaoiouaios. — Cono ior ton 
t.-ísporla bíndadel batallón 
do cazadores ds Madrid. 

P A R A HOY 
BENAVENTE.-De 4 y t [2 á 12 y 

l[4.-Seooión continua de oi-
nematógraíp.-Todog los días, 
estrenos. 

COLISEO,IMPEKIAL.— (Coh-
eepoión Jaron ima, 8).—Tres 
grandes geooiones da pelícu­
las de 6 ll2 á 8 li2 y de 9 l l3 
á 12 l l2 . tritima» novedades 
de la» principales marcas do 
Kuropa y América. Todos los 
días oambiode pi^ograma. 

LATINA.--Compañía oómloo-
Jíricada Jul io Ruiz y José 
OntiToros.—A las 6.—La pa 
tria ohioa.—A las 7 y lli.— 
Sangre moza.—A las 8 y 3(4. 
Cambios naturalej—A las 10. 
—La banda da trompetas.— 
A Iss 11 y li-t.—Los trasao-
ohadorea. • 

PRINCIPE ALFÓÍfgÓ.-r-Ideal 
cinema. — Boeeióa continua 
de 5 á 12 y 1(2. — Niieyos 
progí-amíis, todos los dí-sa 
Miércoles por !a noche, gr.*n 
moda. Jueves y domingos 
matines infantil con reg i lo . 

Éxitos «El hijo de Carlos V: 
«Tragedla en 1» costa > y 
«Revista Pathé». 

CINHsA X (glorieta de Bil­
bao).—Salón, de ver: n).—Pe 
6 á Í2 1[2, gran soaeión con­
tinua do einematógrafo. — 
¡6'atreno do la gran película 
«Loontinj»,—Crandes éxi­
tos; «Amor de artista», «Ijas 
cit is de Haxlindar» y «Car­
men, la hija del bandido.» 

Todos los días ostranos.—Ex-
oolente t6mpera-.ur.i. 

SALÓN 6IADRID,—Las mejo­
res políoulas-, programa ad-
rair.ib¡o, cambio d¡a''io.— 
Grandes vontan-3S abiertas 
seis ventiladores.— Tetnp^ 
ratura agradable; butae.», 3* 
oéntimos. 

JKL PARAÍSO.—Delicioso par 

6 

V SArsi FERMÍN 
J=^1L.1^J^1SKJ^ 31) B -A. B,-¿V O - Ó IST 

Su nuevo propietario, KssMBsn P a l i s p é s ^ Pff»atS3 pone en co-
nocimiíMito do los sefioros B s e t o i n s s y del público en general que 
los ha j-eformado co.n el confort quo exigen las necesidades modernas. 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa­
mosa O a s s a d a , su gran Lagog su deliciosa temperatura y hermo­
sos jardine.s, ctonslituyen una estancia vetiáaderamente'ideal, Mtiy in­
dicados para el tratamiento del reumatismo en todas sus forinas, y 
particularmente en el articular subagudo nervioso muscular; artritis-
mo y predisposiciones catarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro 
horas y media de Madrid en los trenes rápidos. 

Para detalles en su domicilio, ^ o i s a , 2 , (antiguo edificio de la 
Bolsa J\Ladrid, ó en ^^Sliasna d s Ap'agón, dirigiéndose á la Admi­
nistración T&pmiSB Maiih'Bn, 

irinquaíe americano, t iro al 
blanco oto—(S! sitio más 
agr .d.ible de Madrid).—Va­
rietés.—Tírde, á las 7, y «o» 
che, a l a s 9 y liS. 

PALACIO DE PROYECOIO-
HEa—(Fuenearral , 142).— 
Seeoiones todos loa diaa de 
6 á 8 y Íi3 y de 3 á 12.—Ex 
hibioión de ouantaa noveda 
dos se proan en oinemató 
grafo.—Estreno» á diario. 

SALÓN REGIO, (plaza de San 
Marcial). — Cinematógrafo 
artístico para familias.-Tea­
tro de las novedades ciña 
matográfieas. • - Loa jueves, 
matinéo con rega'os.— Los 
viernes, moda.— Los niños 
gratis,—Sección continua de 
4S12. 

Grsn éxito de «La nave». 

El Porvenir Vaüadoüd. 
Diario Regional 
Diario d-G Avila. . . . 
El Como do Zamora. . 

"?s El Salnimdiiio. . . . 
-•' El Castellano . . . . 

El Pu.blo Manclu'.go. , 
• Vida Manchcga . -. , 
El Noiicicro E.\íromeño. 
Jjiario de ('ácarefi. . . 
Tierra Extremeña. . . 
El Defensor do Córdoba. 
El Correo tle AnJalucia. 
El Correo de Cádis . , 

y¿' La Defensa. 
C* La Ind-epeitá 

LA REVELACIO 
s u ^ECESIPMP!, SIIS CeiTEHiOS 

Coaforoncias pronunciada» en la parroquia de San Ginés. 
de Madrid, durante la Cuaresma del año 1D12, por 

FR. r̂ ELGHGR D£ BEHiS.^, Capuchina. 

~ F^RECiO, 2 PESETAS -

deuda. . . , 
Gaceta del Sur . . . , 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. . . 
La Vos de Valencia. . , 
El Diario de Valencia. , 
El CotTeo Catalán . . , 
La Vos de la Tradición. . 
La Hormiga de Oro. . . 
El Vade-Mecu-m del Jai-

mista . . . . . . , 
La Trinchera.... 
El País. . . . . . . . 

Vaüadoüd. 
Avüa. 
Zamora. 
Salñinaiica. 
Toiedü. 
Ciudad Reai. 
Ciudad Kea!. 
Badajoz. 
Cáceres. 
Bro^^ai (Cács.) 
Córdoba. 
Sevilia. 
CádiA 
Máiao;a. 
Almería. 
Graiíada, 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barceiona. 
México. 

Dip, t iro do pis-oia y carabi­
na, resfáurant, oonciarlos.— 
compeonato de luchas greco-
romanas. 

ESTAHQUS GRAIíDE DEL 
mE'fíRO.—Todos los días do 
6 de la mañana hasta auo-
chocido, i^intoresooB p:soog 
en vapores, canoas, fendems 
y bieicletaí acuáticas y bar­
cas dej-enio y vela. 

Los domingos gran rifa de ju­
guetes.—Precios muy mode­
rados. 

FRONTÓN CBNTHAL.-A iM -4 
y ll2.—Primer partido, á 50 
tantos.— Gómez y Querrita 
(rojos), oontra Fermín y Lai 
rrinaga (azules).- Segundo, 
á ao tamos.—Ailonso y Amo-
roto (rojos), contra Emilia y 
Charroalde (az ul es). 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EH álTiCÜLOS PARA EL CULTO DI!ÍNÜ 
Candoloris, candelabros, lámparas, lumi-íS Brageros, copas, tarimas y toda oíase de 

nr.rias, araíias, euitodias, oáliees, copones, ], artíoutos en latón y bronoo, niquoiados y 
patenas, ciria!e<!, ntrile», sacras, tabernácu- ' i plateado». 
los, balausíradaa para coros y presbiterios,! j Especialidad en bastonea, soportas y alza-
e;estera, etc. , Jípanos, siguiendo 1» líltima moda do Iss artea 

ím^gsuss do talla, oarlón piedra y pasta i'deoorativaadoffléstijjaa. 
madara. ^ Especialidad en artículos da íontanaría, 

£s dora, platea y Rsqusla á precios muy econámicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al ccniercíQ, per mayor.—Se remite catáietgo ilustrado gratis 
Fabricaoión sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos de fL de iSartua. 

ANTieilO OEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCABAZ 

FílEílCARRAL,5f, MADRID 
Llamamos lo aten* 

eióB sabré es'e nuev j 
reloj, queseguramea-
te será apréoisdo por 
todos lo» que sus oca-
paoioaes les exige sa­
ber la hora fija de no­
che, !o cual »8 consi­
gue con ol mismo sin 
neeoiidad de recurr i r 
(Scerillas, ote. 

Este nuevoreioi tie­
ne en su asiera y ma-
Biilaa una composi-
eión RADIU5I.—Ra­
dium, materia mine 
ral descubierta liao» 
algunos años y quo 
hoy valo 20 millones 
al iíiJo aproximada­
mente, y después da 
inuciios esfuerzos y 

"'^S^^^'&LS t^iá^fZ-áá^^ lrab.ijosgohi p,j>áido 
•«s^-.'sssás,^í«ss«r<sij»' oons?guir aplicarlo, 

fn íutiraa cantid td, 
Bobre I a Iioraa y raa-
nillaa, que psrmiten 

E l . F A N T Á S T I C O ver perfectamente ¡as 
horiü da noche. Ver 
este reloj en laobscu^ 
ridad es verdadera­
mente una maraviila^ 

Gran facilidad da la Casa á los seño'^ss sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

¡ « K A M M©VffiI>Ai>! 

FÁBRICA 
Oalis ds las Dsliolas, núis. 20 

MADRID 
Taisfono núin. f.634 

ALMACENES 
(frsnto 
tal da Venta-i) 

fttocha,niíffl.65£Tve"'" 

Se admifen suscü-ípsioiies para EL DEBATE 

e» @§íe kiosco. 

^^^^^.ISl 
i l i iT i i i TiLLfii M eeoiiíor 

Imágenes, Altares y toda clase de carjjinfería reli­
giosa. Actividad demostrada en los niúitiples enear 
g os, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la ccrrespcüdeiicla: lflO£N?E TEH&, escüüor, Valencia. 

m 

?B9 recibín para lo» periódicos 
'anuncios, reclamos, notieiaa 
y esquelas de defunción y ani­
versario, á pieeios muy re 

duoidos. 

iOrJTERA, 19, PRAL 
(Anie^ Alcalft, (S) 

Teléfono 517. 

En caja níqusl con buena máquina garanüzada, caja 
rn»da extraplano gg 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes S5 
En caja de plata c»n máquina extra de áncora, 15 ru­

bíes, decoración artística ó mate. / 40 
En 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

AI cojitado se hace una í*fcbaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo csrtifleatios con aumento da 1,50 ptas 

Ágeniia de piíMlcídaOfoM 
EffllXI© COIaOMIMA 

La más antigua de Madrid. Precios sin oompetonoia parji 
anuncios, reclamos, noticias, esquelas, aniversarios. 

O I ^ I C I I S T A . S 

í ; Folletín de Kl-i l í E B A T E (80 ) llai-HC. \n\ p twscr i lo l iabút t e n i d o la d i - | < M c o m b t i t i a i t e ,e:r;lt•io.'^(), qiio sab ía , no i -Tin días ;isí—couíiiiuó diciendo el di-
-•ha de hacer-en alguna parte al.íjuna cosa; .salviuo;-, cómo, todo lo que se clecúi en el i rector,—está, aiiCRurado el éxito, y eu t'i 

por CARLOS DlCIfEHS 

fin á aquel guirigay de perros y gatos, 
iiacicndo que la orquesta entrara seria­
mente c;vi tono y rompiera la sinfonía; la 
8¡níonía era, una serie de aires populares 
con algunas variaciones involuntarias. 

vSi iNicplás .se había admirado de ver,el 
ventajo:íocai:nbio de los actores, ¿^cuál no 
sería .su admiración ante la fastuosa níeta-
inorfosris. de las actrices,?, Gua.iido^^esde el 
fondo del palco de í director, pudo ver á 
la SncveUicci en todo su esplendor de niu-
Selitia blanca con orla de oro, y á la 

.-•alia los honores de volver á .su ¡drama; ni la intrepidez de la SnevclHcci, 
d scin Iriiiufal de las aclamaciones;que, habiéndose puesto im panlalóu ajus-

íué á la prisión de su tunante ctiuti-
1 mano un rcfrigeTit* y ¡lo en 

que !. 
Iialria 
del pueblo y de ios ciiillidos del violín, y! tado 
vc'lvía á ver á su cara esposa, dama de \ ' Í ) , 11evatt¡l 
entalle varonil que hablaba mucho de los una iirilenia sordti. 
huesos de .-Al padre. Al fin, viene á de.s.-ubrirs,- que e 

Parece .ser que estos huesos habían que- triarca era precistuneiiíe el hcnubre 
dado iiisepulios. bien ])or gusto pariicuiar había tratado con tan poeo respeto 
del testador, bien por abandono :le sus 
parientes, punto que no estaba, dilucidado. 

1,-a esposa del proscrito se hallaba, no 
sabemos cómo, en relaciones con un pa­
triarca, que vivía en un castillo muy le­
jos de allí, y este patriarca parecía ser el 
padre de muchos de los personajes de am­
bos sexos que figuraban en la acción; 
sjno que el buen patriarca no sabía pre­
cisamente quiénes eran, incierto como es­
taba de sí serían los buenos ó los malos 
-que había educado en suífea-stillo,. aunque 
'en_ el fondo se, inclinaba á esta última 
opinión. 

En tal estado, quiere recrear su espíri 
,Crinrimlcs en toda su dignidad de mujer!tu en un banquete, y estando de gaudea.-
TH-oscripla, y á lallravassa en toda su scir- WM.?, viene envuelto'en su capa á turbar 
.'jiüilidad de conildenla de la SncveUicci, su regocijo un hombre, que le dice con 
y á ¡a Belauncy, con sus inedias de sedaigran, éniasis: 
;i>lai!c:as, liacieiido el paje iníatigable, mon- —¡ Ay de "S-os ! 
tando la guardia en todas partes y juran-! Este hombre de la capa no era conocido 
do servir ¡¡cimento á todo el mundo l'asíajde nadie, exceptuando á todos los espec­
ia muerU', Nicolás no pudo contener su tadore.;, que !e conocían perfectamente, 
entiiptariíTio, y lo inatiiCosló^ con ̂ ...rrandes I sabiendo qite era el mismo proscrito, el 
aplíüisijs, y con una atenciúr. más sos;c-|Ciw] ver.ía por niolivcs que no se expli-
i;i(.!a iinra 
iies'irr-rd'o 

E ' asi ' tií 
era de !cs 

guir en todos :JI¡,S detalles el 
• la acción. 
de 'a obra que se cjecu' 
ns iptercsantcs; no i^odía de 

' ' c í b a n . 

cir.íí, 
á Ol 
de: 
f& tí 

o ir.H: que que Deríericcicra á \V:\ sig] 
V; ni á una acción ó país determina-
cr\~o cu esta circuiistnneia cousistic-^ 
!o su encanto, ]")nes nadie cst 

--or lo demás, en la acción había sor-
•"'•ba I jircsas muy agraia!>les, en fonna de diá­

logos, entre el cautivo desesperado y la 
vSnevelheci, y entre el combatiente gra­
cioso y la Bravassa. 

áeraás, M. Ecnvirio tenía muchas es-A rlf 

ap rc - i ceuas trágicas en las tinieblas de la no-
parado i;ara af]i\-i:n;r lo tnás mún'mo de!c1-,o, diirrmte sus expediciones de asesino. 
10.S acontecimientos tiue iitóa á tíesarro-j Pero tiada_ Igualó la habilidad y bravura 

ipie 
los 

huesos del suegro del proscrito. Así, pueS, 
la mujer de este últ imo va, como era ra­
zón, á buscarlo á su propio castillo para 
darle muerte, 5' se desliza á tientas en una 
estancia oscura, donde se agarran todos, 
tomándose unos por otros. Como es con­
siguiente, ha j ' allí una de todos los dia­
blos: tajos, pistoletazos, muertes. . . Traen 
luego antorchas, y el patriarca, sano y 
salvo, da cuatro pasos al frente para de­
cir que conoce muy bien ahora á sus hi­
jos, : y qite; 110 dejará de decirlo cuando 
convenga. -' 

Por lo demás, no puede hallar ocasión, 
mejor que ésta para desposar á los aman­
tes sucumbientes, y une sus manos á gus­
to y satisfacción del paje infatigable, úni­
co-personaje de la acción que qtieda vivo. 

E n fin, el patriarca muc.?tra el cielo 
con la punía de su gorro, ó lo que fuera 
la caperuza que nevaba, la tierra con su 
mano izquierda, implora la bendición di­
vina y cae con una lentitud digna de me-
ior causa en medio de u n aplauso ge­
neral. 

•—Y bien, amigo Johnson, ¿qué os pare­
ce esto?—le preguiitó el directoi- en un 
entreacto. 

•—Excelente—<íontestó el autor dramá­
tico.—La Snevellicei, eti particular, hace 
maravillas. 

—i Oh ! E s un .genio; un genio es esa 
actriz. A propósito, me ha ocurrido la idea 
de poner vuestra obra para m. beneficio. 

—Perfectameatjejí -

timo caso, si la l>cnEficiada n.o logra uti 
triunfo, el triunfo, que es de esperar, (¡uie-
re decir ([Ue será de su cuenta el fiasco; 
n.o de la nuestra. 

—-De la vuestra, querréis decir. 
—De la mía, sin duda. ¿No he diclio 

e:ío? Couque del lunes en ocho días, ¿eh? 
Hay tiempo de ,st>bra para tpie acaliéis 
vuestra ol>Kt y ax)rendáis perfectamente 
vuestros papeles. • 

•—^Tiempo- de sobra, es mucho decir— 
objetó Nicolás;—pero, en fin, espero que 
por mi causa 110 se retarde la función. 

—Enhorabuena— ' dijo el director;—^es 
asunto concluido. Ahora tengo que deci­
ros otra cosa. 

—Hablad, pues. 
—Para las funciones á beneficio es me­

nester siempre un poco de. . . ¿cómo dire-
ruos?, un poco de mane jo , de solicitación,,, 
de. . . ¿No me entendéis? 

-Ya; entiendo ciue necesitáis compro 

verdadei-o genio?—le preguntó M. Vicén-
tCĵ  sentado como estaba en un tambor, y 
mirándole fijamente, á la vez que tomaba 
u n polvo. 

•—No comprendo—contestó Nicolás, que 
no quería comprender.—¿Qué queréis de­
cir? 

—Que si no podríais mañana, á buena 
hora, hacerle el sacrificio de un rato para 
acompañarla á casa de dos ó tres de los 
principales personajes de la ciudad. 

— ¡̂ Pardiez ¡—exclamó el puntoso joven 
coii; una expresión poco favorable á la 
solicitud. 

— E l fenómeno os acompañará también, 
M. Johnsoii-^-áñadió el director para re­
machar el clavo.—En cuanto se me ha 
hablado para esto, he dado mi permiso á 
la: niña pa ra /que vaya. Ya veréis como 
todo se hace con sujeción á las reglas de 
la; más estricta conveniencia. Además, 
miss SncveUicci: es el templo mismo del 
honor, y le prestaréis uti servicio capital; 
el. joven 4'ecién venido de Londres, autor 

meter á l o s , añcionack>s que patrocinan el ̂ e Ja obra nueva, actor en la misma obra, 
teatro. ¿No, es eso? 

—Eso mismo. Pero el hecho es que la 
Snevellicei ha hecho ya en Portsniouth 
tantas funciones de este género, que tiene 
necesidad d e nmj^or esfuerzo. U n benefi­
cio á 'la muerte de su madrastra, otro be­
neficio a l a muerte de su tio, etc. , etc. Por 
otra parte , mi señora y yo hemos hecho 
también beneficios por el cumpleaños de 
la niña fenomenal, por el aniversario de 
nuestro casamiento y por otras celebrida­
des de familia; por manera que es difícil 
ahora pillar un beneficio que valga la 
pena. 

— E n efecto; los aficionados estarán 
reacios. 

—Pues bien, M. Johnson, supuesto este 
inconveniente, ¿no iludierais hacerle el 
favor de-prestarle ayuda en este empeño 
k ía pobre actriz, que €s un genio, un 

su primera .salida... ¿Creéis, .señor John­
son,- Cj-ue todas estas circun.stancias reuni­
das no favorecerán el beneficio? 

—^Siento muchísimo, señor mío, des­
t ruir esperanzas lisonjeras, sobre todo las 
de osa amable actriz—contestó Nicolás;— 
pero realmente no puedo decidirme á dar 
ese paso; no' me es posible. 

—^Vicente, ¿qué dice M. Johnson?— 
preguntó lina Wfiz int-Aisai,, pero cono­
cida. 
• , Nicolás volvió la cara y se encontró 
míanos á boca con la Cnimtnles y la Sne-
vellici en persoita. 

—-Ñp está aún decidido, esposa mía— 
contestó el director mirando á Nicolás. 

—¡ No -está decidido^! — exclamó la 
Crummics.—: Es posible ! 

—!¡ Oh !. Yo espero que no lo sea—-di-
Jo la interesada.—No; no es po.si'>le que 

seáis taii cruel conmigo. ¡Ahí ¡ Dio.s 
m í o ! ¿Cómo lo haría yo ahora, despuéa 
de haber contado coin el favor de míster 
Johnson? ,; 

_ —M.. Johnson no insistirá en su nega­
tiva—repuso la Crummles;—ni vos tenéis 
tampoco tan mala opinión de éí que 10 
creáis así. Bien sabe él que la galanten'a. 
la bondad, todos los bellos sentimientos 
que le son naturales están de parte de 
vos. 

—El corazón mismo de un director se­
ría sensible á sus megos dijo M. Cirintu-
les sonriendo. 

—-Y el de una espora do di t tc tor t.im-
bién—añadió la directora, siempre con su 
toiio trágico—.Vatnos, vamos, 'y . i empe­
záis á ablándalos. Í3icn os conozco \ o . ^ 

—No está en mi curácter—contesná Ni 
colas, ablandadí!, en electo, por el lí ima 
miento hecho á sus buenos sentijuicnto'í 
—resistirme á los ruegos, mientras no sp 
trate de una cosa ahsnluianienle contra­
ria á mib pnncipios; y á decir veidad, 
yo no \'eo aquí utas qne un p>)co d,c .amot 
propio que me j-ctienc .-uin. P.'t,>, en ¡¡n, 
en esta población nadie me conoce, ni ye 
conozco á nadie; conque, estoy á vues­
tras órdenes'. 

Al oir estas últimas palabras, la Sne­
vellicei no pudo menos de ruborizarse de 
.satisfacción, y expresó su reconocimien­
to en términos que aún levantaron mís­
ter Crummles y su trágica csiir^sa. 

Después de cpílí) se stí^fu-aron todos 
coniplacido's. Nic-olás para volvor á su lo-
calitlad como autor; la SnevelJici , para 
mudarse de traje, y el director y su nui,-
jer para calcular dcsmteresadanicjile el 
lucro que ]>odrían liacer eh el l)c--;ie!Ício 
de la Snevelüci, pues una cláusula de! 
ajuste, liecho co-n toda regla, les adiiuli-
caba las dos terceras partes del ingreso. 

X^e cofílinuará.), 


